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Apresentação 

 

O Centro de Éstudos dá Sáu de do Trábálhádor e Écologiá Humáná (CÉSTÉH), áo 

longo dá u ltimá de cádá, vem oferecendo o Curso de Especialização em Saúde do 

Trabalhador e Ecologia Humana na modalidade a distância (CÉST-AD).  

O presente reláto rio te cnico de ácompánhámento e áváliáçá o do CÉST-AD tem 

por finálidáde ánálisár seu desenvolvimento, ássim como seus produtos. Sá o 

observádos como produtos: seus egressos, que formárá o á Rede de Atençá o Integrál 

á  Sáu de do Trábálhádor (RÉNAST); os Trábálhos de Conclusá o de Curso (TCC), 

requisito necessá rio á  obtençá o do tí tulo de especiálizáçá o; bem como á formáçá o 

dos tutores e orientádores de áprendizágem, átores essenciáis ná construçá o destá 

rede.   

Éste curso e  resultádo dá párceriá com o Nu cleo de Énsino á  Distá nciá (ÉAD) dá 

Éscolá Nácionál de Sáu de Pu blicá Sergio Aroucá (ÉNSP) dá Fundáçá o Oswáldo Cruz 

(Fiocruz) em respostá á s necessidádes de quálificáçá o permánente dos profissionáis 

dá Sáu de párá á efetiváçá o dá Polí ticá Nácionál de Sáu de do Trábálhádor e dá 

Trábálhádorá (PNST) átráve s dá formáçá o dá RÉNAST.  Éstás demándás sá o 

provenientes dá á reá te cnicá de Sáu de do Trábálhádor do Ministe rio dá Sáu de (MS), 

á Coordenáçá o Gerál de Sáu de do Trábálhádor (CGSAT), do Depártámento de 

Vigilá nciá em Sáu de Ambientál e Sáu de do Trábálhádor (DSAST) e dá Secretáriá de 

Vigilá nciá em Sáu de (SVS).  

A constituiçá o e implementáçá o do CÉST-AD envolveu quátro etápás. 

Primeirámente, forám definidás ás compete nciás bá sicás requeridás dos 

profissionáis do SUS párá o desenvolvimento de áço es em Sáu de do Trábálhádor - 

ná perspectivá dá átençá o integrál nás tre s esferás de gestá o. Destá formá, forám 

orgánizádos os eixos ou Unidádes de Aprendizágem, estruturá do Curso. Apo s á 

definiçá o dás compete nciás foi necessá rio prepárár um máteriál didá tico que 

respeitásse á complexidáde dás diferentes pártes do Brásil: o CÉST-AD tem o objetivo 

de estár presente em todás ás pártes do páí s, dándo efetividáde á  polí ticá  de  
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Atençá o á  Sáu de do Trábálhádor e Écologiá Humáná. Pássádás ás etápás do prepáro, 

foi reálizádá á execuçá o do Curso com ás tárefás de desenvolvimento, 

ácompánhámento e áváliáçá o do mesmo, ássim como de seus produtos.  

Acreditámos que o CÉST-AD e  umá importánte ferrámentá de polí ticá pu blicá em 

Sáu de do Trábálhádor, tánto sob umá perspectivá quántitátivá quánto quálitátivá. 

Dádá á quálidáde e cápiláridáde, o curso possibilitá á formáçá o de um nu mero máior 

de profissionáis envolvidos com á RÉNAST, impulsionándo o empoderámento destes 

ágentes, ássim como á difusá o e penetrábilidáde do conhecimento no vásto 

territo rio brásileiro. 

O reláto rio está  disposto dá seguinte formá: primeirámente será  ápresentádo um 

breve histo rico institucionál. Ém seguidá, será o ápresentádos os ántecedentes, os 

objetivos e á propostá pedágo gicá do CÉST-AD, bem como quádros resumindo o 

desenvolvimento dás turmás já  finálizádás e em desenvolvimento. Ná sessá o 

subsequente será  feitá á áná lise gerál dos egressos dás turmás finálizádás, onde 

poderá  ser observádo o resultádo gerál do curso. Ém seguidá, teremos á áná lise 

individuálizádá por Ofertá do CÉST-AD, fundámentál á suá áváliáçá o e evoluçá o. 

Segue-se breve justificátivá do estudo e ás refere nciás teo ricás que o embásám, bem 

como os me todos ádotádos; os resultádos e á discussá o, finálizándo com álgumás 

consideráço es e recomendáço es. 

 

Ritá de Cá ssiá Oliveirá dá Costá Máttos 

Coordenádorá do CÉST-AD 

01 de dezembro de 2015 
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Breve histórico institucional1 

 

VALORÉS INSTITUCIONAIS DA FUNDAÇA O OSWALDO CRUZ 

 

A histo riá dá Fundáçá o Oswáldo Cruz começou em 25 de máio de 1900, com á 

criáçá o do Instituto Soroterá pico Federál, ná buco licá Fázendá de Mánguinhos, Zoná 

Norte do Rio de Jáneiro. Desde entá o, á centená riá sede dá Fundáçá o Oswáldo Cruz 

tem sido testemunhá dás modificáço es nás reláço es de trábálho e ecologiá humáná 

ná cidáde do Rio de Jáneiro, ássim como dás modificáço es do espáço urbáno áo seu 

entorno. Ináugurádá originálmente párá fábricár soros e vácinás contrá á peste 

bubo nicá, á instituiçá o experimentou umá intensá trájeto riá, que se confunde com o 

pro prio desenvolvimento dá sáu de pu blicá no páí s.  

Éstá intuiçá o tem como válores, promover á sáu de e o desenvolvimento sociál, 

gerár e difundir conhecimento cientí fico e tecnolo gico, ser um ágente dá cidádániá. 

Éstes sá o os conceitos que páutám á átuáçá o dá Fundáçá o Oswáldo Cruz (Fiocruz), 

vinculádá áo Ministe rio dá Sáu de, á máis destácádá instituiçá o de cie nciá e 

tecnologiá em sáu de dá Ame ricá Látiná. 

  

HISTO RICO DA FUNDAÇA O OSWALDO CRUZ 

 

Ém 1900, Oswáldo Gonçálves Cruz tinhá 28 ános e ácábárá de voltár de um 

está gio de tre s ános no Instituto Pásteur. Náquelá e pocá, á cidáde do Rio de Jáneiro 

pássává por um processo de urbánizáçá o ácelerádo. O fim dá escrávidá o e o iní cio dá 

industriálizáçá o dávám novos contornos á  cápitál dá Repu blicá.  

Com o crescimento urbáno, vierám ás doençás tránsmissí veis. Umá delás, á peste 

bubo nicá, háviá ámeáçádo á cidáde páulistá de Sántos e poderiá chegár á quálquer 

momento á outrás cidádes portuá riás, como o Rio de Jáneiro. Oswáldo Cruz 

                                                                    
1 Reláto rio de Gestá o ÉNSP 2014 e Reláto rio de Gestá o CÉSTH 2013 
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convenceu ás áutoridádes de que á epidemiá poderiá ser controládá com o emprego 

do soro ádequádo. Como á importáçá o erá demorádá e cárá, propo s áo governo á 

instáláçá o de um instituto párá fábricá -lo.  

Ná oportunidáde, áconselhádo pelo Bárá o de Pedro Afonso, o prefeito do Distrito 

Federál cedeu á Fázendá de Mánguinhos párá instáláçá o do novo serviço. Criou-se 

ássim, o Instituto Soroterá pico Municipál no Rio de Jáneiro. Mánguinhos erá, 

náquelá e pocá, umá regiá o rurál dá cidáde, ou sejá, á reá ideál párá criáçá o de cáválos, 

ánimáis u teis párá á produçá o de soro. O nome Mánguinhos se deve áo fáto de á 

regiá o ser pláná, pro ximá áo már e com muitos rios. Com á enchente do már ou dos 

rios, á á reá ficává álágádá e se tránsformává em um mánguezál. O sufixo “inho” e  

empregádo quándo se quer átribuir ternurá á nomes de pessoás ou lugáres. Dáí  

surgiu o nome Mánguinhos.   

Poucos meses depois, á Prefeiturá percebeu que ná o poderiá mánter á nová 

instituiçá o. Tránsferidá párá á Diretoriá de Sáu de Pu blicá do Ministe rio dá Justiçá e 

Nego cios Interiores, pássou á se chámár Instituto Soroterá pico Federál. Aos poucos, 

á á reá vizinhá áo instituto começou á ser ocupádá. A primeirá denominou-se 

Amorim, em homenágem áo primeiro proprietá rio dá fázendá: Joá o Diás Amorim. 

Nesse locál, pássárám á residir imigrántes e indiví duos ví timás dá remoçá o dos 

cortiços. 

Duránte á primeirá metáde do se culo XX, á cidáde ná o párou de crescer. Os tu neis 

levárám á populáçá o endinheirádá párá pro ximo do oceáno. Os báirros de Botáfogo, 

Copácábáná, Ipánemá e Leblon começárám á ser ocupádos por mánso es mágní ficás. 

As linhás de trem levávám e tráziám á clásse operá riá, que pássává á residir em á reás 

cádá vez máis áfástádás do centro de decisá o e poder. A segundá á reá ocupádá em 

Mánguinhos foi o Párque Cárlos Chágás ou Várginhá, construí do gráçás á  invásá o de 

um terreno que pertenciá á  Émpresá Brásileirá de Telecomunicáço es.  

Ém 1946, ináugurou-se á Avenidá Brásil, fácilitándo á vindá de novos morádores 

párá Mánguinhos. A remoçá o dás fávelás incrementou áindá máis á migráçá o párá 
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Mánguinhos. Alguns morádores pássárám á residir pro ximo á  linhá do trem (Párque 

Joá o Goulárt) ou á  Avenidá dos Democrá ticos - Vilá Turismo e CHP2.  

Ém 1954, o governo federál criou á Éscolá Nácionál de Sáu de Pu blicá (ÉNSP). No 

mesmo áno, ináugurou-se á Refináriá de Mánguinhos, que tornou insálubres o ár e á 

á guá dos rios dá regiá o. Nessá e pocá, Mánguinhos já  háviá deixádo de ser á á reá rurál 

encontrádá por Oswáldo Cruz.  

Com o fim dá Segundá Guerrá, ex-combátentes encontrárám seu lugár em 

Mánguinhos, seguidos de nordestinos que pássárám á viver ná Vilá Uniá o.  

Hoje, o Complexo de Mánguinhos integrá á A reá Prográmá ticá 3.1, áo longo dá 

Éstrádá de Ferro dá Leopoldiná, ocupándo duás regio es ádministrátivás (Rámos e 

Inháu má). As condiço es socioecono micás do Complexo de Mánguinhos, composto 

de 13 comunidádes, ná o sá o uniformes. Cádá comunidáde ápresentá condiço es de 

vidá e indicádores sociáis diferentes. Éntretánto, o desemprego, á precáriedáde dás 

reláço es de trábálho, á viole nciá, o trá fico de drogás, á rendá per cápitá báixí ssimá e 

os álármántes indicádores sociáis e de Sáu de sá o comuns á todás ás comunidádes. 

Éssás cárácterí sticás somám-se á  cáre nciá de serviços pu blicos dirigidos áo 

átendimento dás necessidádes essenciáis do cidádá o.   

Como á regiá o e  pláná, o ássoreámento dos rios Fáriá-Timbo  e Jácáre  provocá 

inundáço es frequentes, que cáusám álágámento dás ruás e vielás de Mánguinhos. 

Atuálmente, vivem cercá de 35 mil pessoás ná á reá. O tom buco lico dos tempos de 

Oswáldo Cruz foi substituí do pelo som dos confrontos entre tráficántes e policiáis. O 

I ndice de Desenvolvimento Humáno dá regiá o e  um dos piores dá cidáde.  

A Fundáçá o Oswáldo Cruz, preocupádá com ás condiço es de sáu de e 

desenvolvimento dás comunidádes áo seu entorno, vem desenvolvendo diversos 

projetos e párceriás com ás diferentes esferás polí ticás e representántes 

comunitá rios. O que condiz com seus válores de promover á sáu de e o 

desenvolvimento sociál, gerár e difundir conhecimento cientí fico e tecnolo gico, 

sendo ágente promotor dá cidádániá, tánto ná esferá locál, como no cená rio nácionál 

e internácionál.  
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A ÉSCOLA NACIONAL DÉ SAU DÉ PU BLICA 

 

A Éscolá se dedicá há  seis de cádás á  formáçá o profissionál em sáu de e cie nciá & 

tecnologiá e átuá, de formá protágonistá, em pesquisá, desenvolvimento tecnolo gico, 

formuláçá o de polí ticás pu blicás e prestáçá o de serviços de refere nciá em sáu de. 

Por meio de nossos prográmás de po s-gráduáçá o stricto sensu, formámos 

quádros estráte gicos párá átuáçá o no Sistemá U nico de Sáu de (SUS) e no meio 

ácáde mico brásileiro. Táis profissionáis ve m contribuindo, de formá átivá, párá o 

desenvolvimento dá sáu de pu blicá no páí s. Pelos diversos cursos láto sensu, 

oferecidos ná sede dá Éscolá, no Rio de Jáneiro, em párceriá com outrás instituiço es 

do páí s, e por nosso Prográmá de Éducáçá o á Distá nciá, pássám ánuálmente 

centenás de pessoás, muitás dás quáis ácábám átuándo como multiplicádores do 

conhecimento, num modelo que já  se tornou á márcá do ensino ná Éscolá. 

A ÉNSP átuá em cápácitáçá o e formáçá o de recursos humános párá o Sistemá 

U nico de Sáu de (SUS) e párá o sistemá de cie nciá e tecnologiá, ná produçá o cientí ficá 

e tecnolo gicá e ná prestáçá o de serviços de refere nciá no cámpo dá Sáu de pu blicá. 

Mánte m cooperáço es te cnicás com diversos estádos e municí pios brásileiros, ále m 

de párceriás com vá riás instituiço es nácionáis e internácionáis átuántes em diversos 

cámpos dá Sáu de.  

A Éscolá násceu em 1954, estábelecidá pelá Uniá o por meio dá Lei nº 2.312, de 3 

de setembro desse mesmo áno, e suá histo riá se confunde com á construçá o de um 

conceito ámplo de Sáu de pu blicá, o que fáz de cádá um de seus membros átores dá 

polí ticá de Sáu de brásileirá.  

Hoje, á máior escolá de Sáu de Pu blicá dá Ame ricá do Sul contá com o trábálho de 

máis de mil profissionáis. É  á u nicá escolá de á mbito federál no Brásil e umá dás 

unidádes te cnico-cientí ficás dá Fundáçá o Oswáldo Cruz (Fiocruz), o rgá o vinculádo 

áo Ministe rio dá Sáu de do Brásil. Já  formou máis de mil álunos de mestrádos 

ácáde mico e profissionál e de doutorádo, entre os quáis diversos álunos 

estrángeiros.  
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Dos quádros dá Éscolá, sáí rám os principáis projetos que possibilitárám á ádoçá o 

do SUS, estábelecido, em 1988, pelá nová Constituiçá o brásileirá.  

A ÉNSP contá com um corpo docente considerádo um dos máiores e máis 

quálificádos do páí s e tem ámplá ofertá de disciplinás e cursos. Recebe, ánuálmente, 

cercá de 120 novos álunos nos cursos stricto sensu, oriundos dás máis diversás 

regio es do Brásil e do exterior, sobretudo de páí ses látino-ámericános e áfricános. 

Os cursos de especiálizáçá o, áperfeiçoámento e átuálizáçá o presenciáis titulám máis 

de 500 álunos áo áno, distribuí dos por cercá de 60 cursos. Ná educáçá o á distá nciá, 

á Éscolá contábilizá máis de 40 mil álunos mátriculádos e 18 mil formádos, com 

presençá em todás ás regio es do Brásil.  

Ale m de ensino e pesquisá, á ÉNSP álcánçá suá dimensá o internácionál por meio 

de prográmás de cooperáçá o te cnicá com vá rios páí ses. Ná á reá sociál, contá com 

projetos em vá rios segmentos. Ale m disso, á Éscolá átuou como um importánte 

ágente ná consolidáçá o do Prográmá de Aceleráçá o do Crescimento (PAC) em 

Mánguinhos.  

A estruturá orgánizácionál dá ÉNSP e  compostá dá Direçá o, quátro vices 

direço es, umá coordenáçá o (Serviços Ambulátoriáis e Láborátoriáis), tre s centros 

(CÉSTÉH, CRPHF, ále m de dois nu cleos - NAF e Cláves - e tre s o rgá os vinculádos á  

Direçá o (CCI, Cádernos de Sáu de Pu blicá e Rádis).   

Ao longo do seu desenvolvimento percebeu-se á necessidáde de se ámpliár e 

áprofundár ás discusso es em torno dá Sáu de do Trábálhádor e suá interáçá o com o 

ámbiente. Assim surgiu o fátor mobilizádor párá á criáçá o do Centro de Éstudos em 

Sáu de do Trábálhádor e Écologiá Humáná.     

 

 

O CÉSTÉH 

 

Criádo em 10 de dezembro de 1985, o CÉSTÉH tem como objetivos: formár 

recursos humános te cnicos párá os prográmás de Sáu de do Trábálhádor no á mbito 
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do SUS e pesquisádores párá átuáçá o em estudos sobre á reláçá o Trábálho, Sáu de e 

Ambiente (cursos stricto e láto sensu); desenvolver estudos e pesquisás sobre á 

reláçá o trábálho, Sáu de e ámbiente, propiciándo o desenvolvimento de novás 

metodologiás e de diágno stico e á intervençá o sobre situáço es relevántes 

(ámbuláto rio, láboráto rio de toxicologiá, determinántes sociáis, pesquisá 

quálitátivá, epidemiologiá, áváliáçá o e gerenciámento de riscos etc.); propor e 

áváliár polí ticás pu blicás (MS, MMA, MPOG, MTÉ e Secretáriás Éstáduáis e 

Municipáis de Sáu de); promover átividádes de cooperáçá o te cnicá, principálmente 

com Secretáriás de Sáu de Éstáduáis e Municipáis, Instituiço es Te cnico-Cientí ficás, 

Sindicátos e Ministe rios Pu blicos.  

O CÉSTÉH tem como missá o: Promover e cuidár dá Sáu de do Trábálhádor, como 

refere nciá párá o diágno stico neste cámpo, e desenvolver ensino, pesquisá e 

tecnologiá em Sáu de do Trábálhádor e meio ámbiente. 

 A estruturá orgánizácionál do CÉSTÉH congregá o ensino e á pesquisá que se 

máteriálizám átráve s dá Atençá o integrál á  Sáu de do Trábálhádor reálizádá em seus 

ámbuláto rios e láboráto rios. 

 

CÉSTÉH: A RÉA DÉ ÉNSINO  

 

A á reá de ensino tem como objetivo formár recursos humános como te cnicos 

párá átuáçá o nos prográmás de Sáu de do Trábálhádor no á mbito do SUS e outrás 

instituiço es e támbe m novos pesquisádores, átráve s de cursos de especiálizáçá o, 

mestrádo e doutorádo.  

 

 

• Strictu Sensu  

Atuá ná Discussá o nos Cole gios de Doutores – crite rios CAPÉS de 

credenciámento/ descredenciámento de pesquisádores nos Prográmás dá ÉNSP e 
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ná eláboráçá o do Curso de Mestrádo Profissionál em Vigilá nciá em Sáu de do 

Trábálhádor.  

 

• Lato Sensu  

Hármonizáçá o dos conteu dos prográmá ticos referente áos cursos de 

especiálizáçá o em Sáu de do Trábálhádor (presenciál X ÉAD), Éláboráçá o de um 

currí culo mí nimo de especiálistá, Discussá o do Pláno Quádrienál (Éscolá de 

Governo/ÉNSP), Curso de Éspeciálizáçá o em Sáu de do Trábálhádor e Écologiá 

Humáná á distá nciá e Curso de Atuálizáçá o em Fundámentos dá Éxperie nciá 

Psicánálí ticá.  

 

CÉSTÉH: A RÉA DÉ PÉSQUISA 

 

Tem como objetivo desenvolver estudos e pesquisás sobre á reláçá o trábálho, 

sáu de e ámbiente, propiciándo o desenvolvimento de novás metodologiás, 

diágno sticos e á intervençá o sobre situáço es relevántes, bem como á proposiçá o e 

áváliáçá o de polí ticás pu blicás.  

 

 LINHAS DE PESQUISA 

 

• Aváliáçá o do Impácto Sobre á Sáu de dos Écossistemás 

• Desiguáldádes sociáis, modelos de desenvolvimento e Sáu de  

• Éxposiçá o á ágentes quí micos, fí sicos, biolo gicos e efeitos ássociádos ná Sáu de 

humáná e ánimál  

• Éxposiço es ámbientáis e áváliáçá o dos efeitos no ciclo de vidá  

• Ge nero e Sáu de  

• Gestá o Ambientál e Sáu de  

• Pátologiá clí nicá Ambientál e do Trábálho  

• Promoçá o dá Sáu de  
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• Sáu de e Trábálho  

• Sáneámento e Sáu de Ambientál   

• Toxicologiá e Sáu de  

 

SÉRVIÇOS DO CÉSTÉH 

 

Os serviços do CÉSTÉH se árticulám com outros setores dás polí ticás pu blicás e 

com á sociedáde párá o enfrentámento dos problemás destá á reá á pártir de umá visá o 

globál sobre os fátores determinántes dá sáu de e dás doençás relácionádás áo trábálho. 

O Ambuláto rio em Sáu de do Trábálhádor se divide em 12 especiálidádes me dicás, sendo 

elás: dermátologiá, ginecologiá, LÉR/Dort, neurologiá, pneumologiá, psiquiátriá, 

toxicologiá clí nicá, áudiologiá, fisioterápiá, enfermágem, psicologiá e serviço sociál; e o 

Láboráto rio de Toxicologiá, que possui o setor de Agroto xicos, Écotoxicologiá, 

Indicádores de Éfeito, Metáis, Solventes e Componentes Orgá nicos Volá teis (COVs), 

Párticuládos e Fibrás e Poluentes Orgá nicos Persistentes (POPs). 

 

PÉRSPÉCTIVAS DO CÉSTÉH NO AMBITO DA SAU DÉ DO TRABALHADOR NO CÉNA RIO 

NACIONAL É INTÉRNACIONAL 

  

No escopo de perspectivás e objetivos do CÉSTÉH está o inclusos o estí mulo á  

reálizáçá o de cooperáçá o te cnicá no á mbito nácionál, continuidáde dá 

institucionálizáçá o dás áço es de ensino, pesquisá e serviços reálizádos; estí mulo áo 

repásse de tecnologiá áo Láboráto rio Centrál de Sáu de Pu blicá - LACÉN e unidádes dá 

rede pu blicá do SUS e demáis á reás de interesse em Sáu de do Trábálhádor e Meio 

Ambiente; continuidáde de umá polí ticá de Éducáçá o continuádá em Sáu de do 

Trábálhádor nos diversos ní veis do SUS; fortálecimento do Curso de Éspeciálizáçá o em 

Sáu de do Trábálhádor e Écologiá Humáná como molá mestrá indutorá de conhecimento 

em Sáu de do Trábálhádor no SUS; continuidáde dá polí ticá de quálidáde dos serviços 

prestádos e ádoçá o dá mesmá nás diversás á reás de átuáçá o do Centro (Énsino e 
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Pesquisá); estí mulo á  ádoçá o de Sistemás de Informáçá o em Sáu de com vistás áo 

Plánejámento estráte gico e Orgánizáçá o ádministrátivá/operácionál do Centro e o 

repásse destá metodologiá á  Rede Nácionál; áumento dá integráçá o entre ás linhás de 

pesquisás e destás com o Ambuláto rio; áumento dá ofertá de exámes decorrente dá 

chegádá de novos equipámentos; áumento do nu mero do corpo te cnico e Mápeámento 

dá cápácidáde ánálí ticá. 
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CEST-AD: antecedentes, agentes e funções. 

ANTÉCÉDÉNTÉS  

 

A pártir de 2003, á implementáçá o dá Rede Nácionál de Atençá o Integrál á Sáu de 

do Trábálhádor (RÉNAST) pássou á ser á principál estráte giá ádotádá pelá A reá 

Te cnicá de Sáu de do Trábálhádor, á CGSAT do Ministe rio dá Sáu de, párá cumprir os 

preceitos constitucionáis de desenvolver áço es em Sáu de do Trábálhádor no SUS, 

disposto no ártigo 200 dá Cártá Mágná e regulámentádo no Artigo 6º. Párá gráfo 3º 

dá Lei 8080/1990. Éntre ás átividádes desenvolvidás pelá CGSAT - MS destácá-se á 

prepáráçá o dos profissionáis que integrám ás equipes te cnicás dos Centros de 

Refere nciá em Sáu de do Trábálhádor (CÉRÉST).  Éstes centros sá o considerádos 

polos irrádiádores dá culturá de átençá o diferenciádá áos trábálhádores ná rede de 

serviços de Sáu de e refere nciá te cnicá párá áço es especiálizádás ou de máior 

complexidáde.  

Apo s o ácordo firmádo entre ás Coordenáço es dá á reá te cnicá do MS e do CÉSTÉH 

foi iniciádo, em dezembro de 2004, o processo de construçá o do Curso de 

Éspeciálizáçá o em Sáu de do Trábálhádor ná modálidáde á  distá nciá contou com á 

reálizáçá o dá primeirá Oficiná de Trábálho, em Bele m do Párá , seguindo á 

metodologiá ádotádá párá orgánizáçá o de cursos á distá nciá desenvolvidá pelo ÉAD 

dá Éscolá de Governo dá ÉNSP/Fiocruz. A orgánizáçá o do CÉST-AD foi definidá como 

polí ticá estráte gicá dá COSAT, átuál CGSAT-DSAST/SVS, no mesmo áno. Tál 

orgánizáçá o teve como objetivo quálificár profissionáis do Sistemá U nico de Sáu de 

(SUS) e dás instituiço es responsá veis pelá implementáçá o e controle sociál dás áço es 

de Sáu de do Trábálhádor.  

Cábe ressáltár que o processo de implementáçá o do controle sociál buscá 

identificár, propor e implementár soluço es párá problemás concretos, considerándo 

o pápel do trábálho ná determináçá o do processo sáu de-doençá e dá degrádáçá o 

ámbientál, bem como, desenvolver hábilidádes de trábálho em equipe e de 

árticuláçá o intrá e inter setoriál, párá ápoiár á implementáçá o dá RÉNAST-SUS.   
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Nesse sentido, entre os desdobrámentos esperádos do CÉST-AD destácá-se o 

incentivo e fortálecimento dá áutonomiá dás Universidádes e instituiço es locáis de 

ensino e pesquisá, párá que ássumám á conduçá o dos processos de educáçá o 

permánente em Sáu de do Trábálhádor e o ápoio te cnico á  RÉNAST, nos respectivos 

Éstádos. Assim, foi definido como objetivo gerál do CÉST-AD:  

 “Qualificar profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS), 

das instituições responsáveis pela implementação e controle 

social das ações de Saúde do Trabalhador, para identificar, 

propor e implementar soluções para problemas concretos, 

considerando o papel do Trabalho na determinação do 

processo Saúde-doença e da degradação Ambiental.” 

 

Dentre seus objetivos especí ficos destácám-se: 

• Desenvolver compete nciás párá á átençá o integrál áos ágrávos e problemás de Sáu de 

relácionádos áo trábálho, envolvendo á promoçá o, á proteçá o e á vigilá nciá em 

Sáu de, ássim como suá ássiste nciá, no seu territo rio;  

• Cápácitár profissionáis de Sáu de do SUS, á identificár e propor soluço es áos 

problemás de Sáu de gerádos pelo trábálho;  

• Cápácitár profissionáis, dá Rede Pu blicá de Serviços de Assiste nciá á  Sáu de, em seus 

diversos ní veis de átençá o (bá sico, especiálizádo e hospitálár) párá diágno stico, 

trátámento e demáis encáminhámentos dos ágrávos á  Sáu de relácionádos com o 

trábálho;  

• Cápácitár profissionáis, que átuám em vigilá nciá em Sáu de no SUS, á identificár e dár 

os encáminhámentos párá á áváliáçá o e gerenciámento de riscos á  Sáu de, existentes 

nos ámbientes e processos de trábálho;  

• Cápácitár profissionáis do SUS párá á gestá o de recursos e dás áço es em Sáu de do 

Trábálhádor;  
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• Desenvolver hábilidádes especí ficás requeridás dos diferentes profissionáis que 

integrám á equipe de Sáu de, párá á árticuláçá o intrá e intersetoriál dás áço es de 

Sáu de do Trábálhádor, no á mbito do SUS;  

• Cápácitár profissionáis párá átuár como ágentes fácilitádores do processo de 

descentrálizáçá o dás áço es de Sáu de do Trábálhádor no á mbito do SUS;  

• Instrumentálizár os profissionáis do SUS vinculádos á  RÉNAST párá suá 

implementáçá o.  

 

PU BLICO ALVO DO CÉST-AD 

 

O pu blico álvo do curso sá o profissionáis gráduádos em curso superior 

reconhecido pelo MÉC, em á reá relácionádá á  Sáu de do Trábálhádor, envolvidos com 

um (ou máis) cámpos ábáixo detálhádos, átendendo preferenciálmente á seguinte 

ordem:   

• Profissionáis que átuám nos Centros de Refere nciá em Sáu de do Trábálhádor 

(CÉRÉST);   

• Profissionáis e gestores vinculádos á s vigilá nciás epidemiolo gicá, sánitá riá e 

Ambientál;   

• Profissionáis vinculádos á serviços indicádos como serviços sentinelá em Sáu de do 

Trábálhádor, definidos ná Portáriá GM/MS 2437 de 7 de dezembro de 2005;  

• Profissionáis e gestores vinculádos á  átençá o bá sicá, com e nfáse no Prográmá de 

Sáu de dá Fámí liá (PSF);   

• Profissionáis vinculádos áos setores de plánejámento, de áváliáçá o e controle do 

SUS;   

• Profissionáis e coordenádores dos polos de educáçá o permánente, vinculádos á s 

instá nciás de formáçá o do SUS locál;   

• Profissionáis e gestores vinculádos áo Serviço de Atendimento Mo vel de Urge nciá 

(SAMU);   
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• Representántes dás Comisso es Intersetoriáis de Sáu de do Trábálhádor de Conselhos 

Éstáduáis de Sáu de (CISTs) estáduáis e municipáis e Conselhos Gestores dos 

CÉRÉST;   

• Profissionáis vinculádos áos municí pios com máior cápácidáde instáládá do SUS ou 

com presençá de riscos relácionádos áos processos produtivos locáis lesivos á  Sáu de 

dos trábálhádores e áo meio ámbiente;   

• Professores de universidádes pu blicás locáis que átuem ná interfáce com á Sáu de do 

Trábálhádor e Meio Ambiente;   

• Profissionáis que átuám ná á reá de inspeçá o do trábálho, no Ministe rio do Trábálho 

e Émprego (MTÉ) e ná perí ciá me dicá do INSS.   

Ná sessá o Perfil dos Égressos poderá  ser observádo que, muito emborá 

preváleçám os profissionáis dás Cie nciás Me dicás, há  profissionáis oriundos dás 

máis diversás á reás de gráduáçá o, como Cie nciás Éxátás ou Cie nciás Sociáis 

Aplicádá.  

A incorporáçá o dos sáberes dás máis diferentes á reás do conhecimento tem sido 

váliosá áo desenvolvimento do CÉST-AD e contribuí do párá suá expánsá o dentre os 

máis diversos segmentos do trábálho. 

 

A ÉDUCAÇA O A DISTA NCIA COMO ÉSTRATÉ GIA DÉ FORMAÇA O PROFISSIONAL ÉM 

SAU DÉ 

 

A universálizáçá o do sistemá de sáu de brásileiro determinou o desáfio de 

átender áos quáse seis mil municí pios, tendo de estruturár e conduzir seus sistemás 

locáis e regionáis de Sáu de segundo pádro es de orgánizáçá o sánitá riá e gestá o 

pu blicá. Assim, o processo de implántáçá o do Sistemá U nico de Sáu de (SUS) gerou 

umá demándá por cápácitáçá o te cnicá e gerenciál em Sáu de.  

Buscándo suprir ás especificidádes dá formáçá o profissionál dá Sáu de Pu blicá 

brásileirá, á Éscolá Nácionál de Sáu de Pu blicá Se rgio Aroucá/FIOCRUZ vem 
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desenvolvendo metodologiás e processos educátivos, desde 1988, por meio de seu 

Prográmá de Éducáçá o á distá nciá - ÉAD.  

Aproveitándo o expertise e á estruturá orgánizácionál disponí vel, professores e 

pesquisádores do CÉSTÉH pensárám á criáçá o de um curso de po s-gráduáçá o em 

ní vel de especiálizáçá o voltádo á s questo es de Sáu de do Trábálhádor, o CÉST-AD.  A 

escolhá pelá modálidáde á distá nciá decorreu dá necessidáde de se promover á 

cápácitáçá o em lárgá escálá, ou sejá, prepárár simultáneámente um gránde nu mero 

de profissionáis e átingir locáis sem experie nciá pre viá ou cápácidáde institucionál 

conhecidá párá o desenvolvimento de quálificáçá o ná á reá, com prioridáde párá á 

regiá o dá Amázo niá Legál. Assim, á modálidáde á distá nciá vem como um promotor 

do ensino, encurtándo distá nciás fí sicás e culturáis.   

 

TUTOR, ORIÉNTADOR DÉ APRÉNDIZAGÉM É COORDÉNADOR RÉGIONAL  

 

A Tutoriá/orientáçá o de áprendizágem e  umá dás báses estruturántes dá 

Éducáçá o á Distá nciá. Desempenhá um pápel fundámentál ná mediáçá o entre o 

máteriál didá tico oferecido pelo curso e o contexto concreto no quál o áluno 

desenvolve suá reláçá o de construçá o do conhecimento.   

A tutoriá colocá-se á  disposiçá o do áluno párá, junto dele, retráduzir os 

conteu dos dá máneirá máis pro ximá possí vel de suás experie nciás, de seus ácu mulos 

teo ricos e prá ticos, e dos desáfios com que se defrontá em seu cotidiáno. O tutor átuá 

como fácilitádor dá áprendizágem fornecendo e trocándo informáço es que 

possibilitem áo indiví duo ágir e tomár decisá o. Nesse sentido, á tutoriá e  essenciál 

párá que á áuse nciá de espáços presenciáis ná o constituá empecilho párá á 

efetividáde dá reláçá o de áprendizágem ná Éducáçá o á distá nciá.   

A Coordenáçá o Regionál tem como átividáde principál o ácompánhámento 

ácáde mico dos álunos, ále m de ser á representáçá o do curso ná suá regiá o e junto á 

coordenáçá o gerál.  As átividádes inerentes á  funçá o incluem desde os contátos com 

álunos, párá obtençá o de informáço es átuálizádás ácercá do seu desempenho no 
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curso ou promoçá o dos Éncontros Presenciáis, á s intermediáço es junto áo tutor, 

párá á reálizáçá o dás tárefás relácionádás áos trábálhos de conclusá o do curso 

(TCCs). Éste indiví duo será  o elo condutor em suá locálidáde entre álunos, tutores e 

coordenáçá o gerál.  

O curso preve  umá polí ticá de formáçá o permánente párá os tutores, 

orientádores de áprendizágem e coordenádores visándo á quálificáçá o permánente 

e á integráçá o com o projeto pedágo gico. Párá isto, está o previstos encontros (ou 

oficinás) onde será o reálizádás discusso es párá construçá o de encáminhámentos 

referentes á  prá ticá educátivá e todo o Projeto.  

Os encontros sá o essenciáis párá fortálecer o fluxo de informáçá o tránsmitido 

entre estes diferentes átores, permitindo o ácesso á informáço es que possibilitám á 

construçá o de conhecimentos. Assim, contribuem párá á formáçá o continuádá do 

tutor, necessá riá áo bom desempenho do curso, e coláborám com o seu pápel de 

lideránçá e refere nciá te cnicá párá á implementáçá o dá RÉNAST.  

Ná sessá o Instrumentalização do CEST-AD todá á formáçá o pedágo gicá será  

ápresentádá cronologicámente. 

 

MATÉRIAL DIDA TICO 

 

A eláboráçá o do máteriál didá tico, de párticulár importá nciá nos cursos á 

distá nciá, foi ácompánhádá pelá equipe do ÉAD/ÉNSP e envolveu cercá de 70 

profissionáis e pesquisádores do cámpo dá Sáu de do Trábálhádor e dá Sáu de e 

Ambiente.   

O máteriál e  composto por:   

• Cáderno do Aluno – contendo á formátáçá o do curso, descriçá o dá metodologiá, 

objetivos, cárgá horá riá totál e ás horás destinádás á cádá unidáde de trábálho e áo 

Trábálho de Conclusá o de Curso (TCC);   

• Livro Texto Sáu de do Trábálhádor e Écologiá Humáná - contendo cinco Unidádes de 

Aprendizágem destinádás á orientáçá o e ácompánhámento do processo ensino-
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áprendizágem, por meio de átividádes prescritás; e CD-ROM, contendo o máteriál 

completo do curso, ále m de umá bibliotecá multimí diá onde o áluno poderá  

encontrár ví deos, documentos, ártigos, entre outros. 

 

TRABALHO DÉ CONCLUSA O DÉ CURSO (TCC) 

 

 Os TCCs sá o orientádos por professores de universidádes e instituiço es de 

ensino e pesquisá dá regiá o, que sá o credenciádos como orientádores externos pelá 

coordenáçá o do CÉST-AD, ou por tutores, com o ápoio dos orientádores de 

áprendizágem e pesquisádores do CÉSTÉH. Os trábálhos ápresentádos servem como 

báse á estráte giás de implementáçá o de áço es ná RÉNAST em seu territo rio.  

 

ALGUNS RÉSULTADOS 

 

Nestá sessá o será o ápresentádos, brevemente, álguns resultádos quánto á  

formáçá o pedágo gicá e os egressos do CÉST-AD.  

A seguir, quádro resumido sobre á formáçá o pedágo gicá dos tutores do CÉST-AD. 

 
Figura 1: Oficinas de Formação Pedagógica do CEST-AD, 2006-2015. 

Local e Ano da 
Turma 

Responsáveis EAD Participantes 
Tutores 

Formados 
OA 

Coordenadores 
Regionais 

Brasília 
2006 

Sheila Torres Nunes e Vera 
Frossard 

23 23 05 - 

Rio de Janeiro 
2007 

Vera Frossard 06 06 01 - 

Rio de Janeiro 
2008 

Vera Frossard e Maria Angélica 02 02 01 - 

Rio de Janeiro 
2010 

Vera Frossard e Maria Angélica 
 

21 21 - 04 

São Paulo 
2011 

Vera Frossard  e Maria Angélica 
 

98 65 20 18 

São Paulo 
2012 

Vera Frossard  e Maria Angélica 
 

37 37 02 01 

Rio de Janeiro 
2013 

Suely Guimarães Rocha e Maria 
Angélica 

03 03 02 02 

Rio de Janeiro 
2014 

Milta Neide Freire Barron 
Torrez e Maria Angélica 

05 05 01 01 

TOTAL 195 162 32 26 



CEST-AD: ANTECEDENTES, AGENTES E FUNÇÕES. 

Pá giná 26 

No que se refere á  formáçá o pedágo gicá, áo longo do perí odo 2006-2015 forám 

cápácitádos 162 Tutores, 32 Orientádores de Aprendizágem e 26 Coordenádores 

Regionáis em 8 Oficinás de Formáçá o Pedágo gicá.  

Com reláçá o áo egresso do CÉST-AD, áo finál do curso, suá situáçá o finál pode 

constár como:  

• Formádo: o áluno que cumpriu todás ás átividádes considerádás obrigáto riás, ássim 

como o Trábálho de Conclusá o de Curso (TCC);  

• Reprovádo: o áluno que ná o cumpriu todás ás átividádes considerádás obrigáto riás, 

ássim como o Trábálho de Conclusá o de Curso (TCC); 

• Mátrí culá Automáticámente Cánceládá (MAC): mátrí culá áutomáticámente 

cánceládá pelo demándánte ou ábándono do áluno ápo s o Primeiro Momento 

Presenciál – áberturá do curso; 

• Évásá o: o áluno que deixou de párticipár do curso ápo s Unidáde de Aprendizágem I 

(álunos que ábándonárám áo longo do curso). 

O quádro á seguir resume á distribuiçá o dos egressos nás diversás Ofertás 

iniciádás e finálizádás no perí odo 2006-2015. Cádá Ofertá será  identificádá por locál 

e áno de iní cio, dándo ás quántidádes de turmás oferecidás, álunos Inscritos, 

Formádos, MAC, Reprovádos e Évásá o. O percentuál de MAC foi cálculádo sobre o 

totál de álunos contrátádos ná Ofertá em questá o, párá os demáis percentuáis foi 

considerádo o universo de álunos que efetivámente cursou, ou sejá, o totál de álunos 

contrátádos excluindo-se o MAC.  
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Figura 2: Situação Final CEST-AD, 2006-2015 (turmas iniciadas entre 2006 e 2013). 

Município- Estado Ano Turmas Inscritos MAC % Evasão % Reprovado % Formados % 

Amapá 2006 3 67 8 12 10 17 0 0 49 83 

Campo Grande (MS) 2006 2 45 5 11 8 20 0 0 32 80 

Dourados (MS) 2006 1 20 0 0 5 25 0 0 15 75 

Tocantins  2006 3 65 6 9 4 7 0 0 55 93 

Imperatriz (MA) 2007 1 20 1 5 2 11 0 0 17 89 

Piauí 2007 3 63 2 3 11 18 4 7 46 75 

Rio de Janeiro 2007 2 39 0 0 8 21 3 8 28 72 

Cruzeiro (SP) 2007 1 20 0 0 2 10 1 5 17 85 

NUST São Paulo(SP) 2008 1 20 0 0 0 0 0 0 20 100 

Boa Vista (RR)  2008 3 60 0 0 13 22 5 8 42 70 

Registro (SP) 2010 1 22 0 0 3 14 0 0 19 86 

Natal (RN) 2010 1 21 0 0 0 0 1 5 20 95 

Corumbá (MS) 2011 1 22 0 0 9 41 0 0 13 59 

Dourados (MS) 2011 1 24 0 0 10 42 0 0 14 58 

Campo Grande (MS) 2011 2 42 0 0 9 21 1 2 32 76 

Mauá (SP) 2012 1 19 1 5 8 44 0 0 10 56 

Araraquara (SP) 2012 2 42 3 7 13 33 2 5 24 62 

Itapeva (SP) 2012 3 64 4 6 14 23 0 0 46 77 

Indaiatuba (SP) 2012 1 21 3 14 6 33 0 0 12 67 

Marília (SP) 2012 4 78 5 6 27 37 1 1 45 62 

Franca (SP) 2012 3 67 8 12 22 37 1 2 36 61 
São João da Boa 
Vista (SP) 2012 3 68 7 10 14 23 1 2 46 75 

Jundiaí (SP) 2012 2 46 4 9 16 38 1 2 25 60 

Bauru (SP) 2012 3 82 3 4 17 22 0 0 62 78 

Osasco (SP) 2012 3 69 3 4 32 48 1 2 33 50 

Ribeirão Preto (SP) 2012 2 49 9 18 18 45 3 7 19 48 

Sorocaba (SP) 2012 2 61 11 18 15 30 0 0 35 70 
Presidente 
Prudente (SP) 2012 4 81 18 22 21 33 0 0 42 67 

Brasília (DF) 2013 1 18 3 17 11 73 0 0 4 27 

Bebedouro (SP) 2012 3 70 3 4 38 57 1 1 28 42 
Franco da Rocha 
(SP) 2013 1 22 0 0 0 0 1 5 21 95 

Cruzeiro (SP) 2013 1 14 0 0 5 36 0 0 9 64 

Período 2006-2010 
2006-
2010 22 462 22 5 66 15 14 3 360 82 

Período 2011 2011 4 88 0 0 28 32 1 1 59 67 

4ªOfertaSP 
2012 - 
2013 38 853 82 10 266 35 12 2 493 64 

Total 
2006 - 
2013 65 1421 107 8 371 28 27 2 916 70 



CEST-AD: ANTECEDENTES, AGENTES E FUNÇÕES. 

Pá giná 28 

Como pode ser observádo ná Figurá 2, áo longo do perí odo ánálisádo, 1421 

profissionáis forám inscritos em 65 turmas do CÉST-AD. Pore m, 107 tiverám MAC 

resultándo em 1314 álunos. Destes, 916 concluí rám o curso (70%), cápácitándo-se 

párá párticipár dá Rede Nácionál de Atençá o Integrál á  Sáu de do Trábálhádor. Outros 

371 álunos evádirám (28%) e 27 reprovárám (2%). Éstes e outros dádos será o 

ápresentádos de formá detálhádá ná sessá o Perfil dos Égressos dás turmás formádás 

pelo CÉST-AD no perí odo 2006-2015. 

Ale m destás turmás já  finálizádás, o CÉST-AD tem átuálmente 16 turmás em 

ándámento, sendo 14 turmás em Sá o Páulo (5ª e 6ª Ofertá SP) e 2 no Rio de Jáneiro. 

Isto representá um incremento de 284 profissionáis, totálizándo 1705 inscritos áo 

longo de todo o desenvolvimento do CÉST-AD (2006-2015).  

 

Figura 3: Turmas em Andamento. 

Turmas ST em andamento 
   

Município- Estado Ano de início da Oferta Turmas Alunos 

5ªOferta SP  2014  12  198  

6ª Oferta SP 2015 2 47 

2ªOferta RJ  2014  2  39  

Total  2014 e 2015  16  284 
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Instrumentalização do CEST-AD  

FORMAÇA O DÉ TUTORÉS É ORIÉNTADORÉS DÉ APRÉNDIZAGÉM DO CÉST-AD  

 

A formáçá o pedágo gicá do CÉST-AD preve  dois tipos de formáçá o: á Oficiná de 

Formáçá o Iniciál e á de Atuálizáçá o. Muito emborá á Oficiná de Atuálizáçá o ná o 

estejá no sistemá dá ÉAD, está ácontece periodicámente e fáz párte dá Formáçá o 

Pedágo gicá. Ambás oficinás sá o fundámentáis áo mápeámento do desenvolvimento 

do curso, á  incorporáçá o de novos sáberes, á  áváliáçá o dá tutoriá e áo 

ácompánhámento do desempenho dos álunos nás turmás; possibilitám á construçá o 

de conhecimentos necessá rios áo bom desempenho do pápel de lideránçá e 

refere nciá te cnicá ná implementáçá o dá RÉNAST. 

Ate  o momento forám reálizádás oito oficinás de Formáçá o de Tutores e 

Orientádores de Aprendizágem.  

A 1° Oficiná de Formáçá o de Tutores foi reálizádá em 2006 em Brásí liá, formándo 

23 Tutores. Ale m destes, forám formádos 5 Orientádores de Aprendizágem do 

CÉSTH/ÉNSP.  

A 2ª Oficiná, reálizádá em 2007 no Rio de Jáneiro, formou 6 Tutores e 1 

Orientádor de Aprendizágem. 

Ná 3ª, no Rio de Jáneiro em 2008, forám formádos 2 Tutores e 2 Orientádores de 

Aprendizágem. 

Ém 2010, á 4ª Oficiná de Formáçá o Iniciál de Tutores, ministrádá no Rio de 

Jáneiro, formou 21 Tutores e 4 Coordenádores Regionáis. Éstá Oficiná foi reálizádá 

visándo os cursos de Máto Grosso do Sul (Cámpo Gránde, Corumbá  e Dourádos), Rio 

Gránde do Norte (Nátál), Sá o Páulo (Cruzeiro) e Brásí liá (Distrito Federál).  

A 5ª Oficiná de Formáçá o de Tutores foi reálizádá em 2011 em Sá o Páulo, 

formándo 65 Tutores, 20 Orientádores de Aprendizágem e 18 Coordenádores 

Regionáis. Éstá oficiná foi eláborádá e reálizádá párá os cursos dos municí pios de 

Sá o Páulo. 
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Ém 2012 nová oficiná foi reálizádá em Sá o Páulo voltádá párá ás turmás deste 

municí pio, formándo 37 Tutores, 2 Orientádores de Aprendizágem e 1 Coordenádor 

Regionál, ná 6ª Oficiná de Formáçá o de Tutores.  

A 7ª reálizou-se em fevereiro de 2013 no Rio de Jáneiro e formou 3 Tutores, 2 

Orientádores de Aprendizágem e 2 Coordenádores Regionáis. Foi reálizádá 

pensándo nos cursos de Sá o Páulo (Cruzeiro). A Orientádorá de áprendizágem 

párticipou dá Oficiná, pore m ná o entrou no sistemá dá ÉAD. Éstá mesmá Oficiná 

támbe m foi de Atuálizáçá o párá 2 Tutorás que já  háviám trábálhádo em outros 

cursos dá ÉAD/ÉNSP e párá á Orientádorá de áprendizágem de Brásí liá, que 

párticipou como Tutorá dá 2° Oficiná. 

A 8ª Oficiná de Formáçá o de Tutores foi ofertádá no Rio de Jáneiro em 2014 

voltádo párá o curso dá Secretáriá de Seguránçá do Éstádo do Rio de Jáneiro. Forám 

formádos 5 Tutores, 1 Orientádor de Aprendizágem e 1 Coordenádor Regionál.  

Ale m dá Oficiná de Atuálizáçá o párá Brásí liá, ocorrerám máis duás Oficinás de 

Atuálizáçá o destinádás áo curso do municí pio de Sá o Páulo, que está  em ándámento. 

Umá em máio de 2014 párá 7 tutores e á outrá em ágosto de 2014 párá 6 Tutores. 

Foi reálizádá, támbe m, umá Oficiná de Formáçá o Continuádá em máio de 2013 

com párticipáçá o de Tutores, Orientádores de áprendizágem e Coordenádores 

regionáis dos municí pios de Sá o Páulo, totálizándo umás 69 pessoás, máis os 

representántes dá Coordenáçá o Nácionál. 

Éssá Oficiná teve com objetivos: ácompánhár o desenvolvimento do curso no 

estádo de Sá o Páulo de modo á identificár ás principáis dificuldádes no sentido de 

corrigi-lás, fácilitándo á trocá de experie nciás no grupo; ápoiár o trábálho dos 

Coordenádores Regionáis; ápoiár o trábálho dos Orientádores de Aprendizágem, 

com e nfáse no desenvolvimento dos TCC e contribuir párá á formáçá o te cnicá dos 

tutores nos temás de Sáu de do Trábálhádor. 
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Como ná Oficiná de dezembro de 2011, umá reuniá o de álinhámento com os 

Orientádores de Aprendizágem e Coordenádores Regionáis foi reálizádá com foco 

nos esclárecimentos párá á seleçá o de tutores. Párticipárám os seguintes ágentes: 

Coordenáçá o Nácionál, DVST/CVS/SP, Coordenáçá o de Atençá o Bá sicá do municí pio 

de Sá o Páulo, Coordenádores Regionáis de Bebedouro, Itápevá, Báuru, Ribeirá o 

Preto, Fráncá, Fránco dá Rochá, Cruzeiro, Máuá , Osásco, Sorocábá, Presidente 

Prudente e Jundiáí , representánte dá Coordenáçá o Regionál de Indáiátubá, e os 

Orientádores de Aprendizágem de Ribeirá o Preto e Sorocábá.  

Forám ábordádos os temás:  

• Oficiná de Metodologiá de Pesquisá Cientí ficá;  

• Máteriál didá tico do curso (termo de compromisso párá álunos que desistirem do 

curso devolverem o máteriál); 

• Segundo e terceiro encontros presenciáis, esclárecimentos sobre o Comite  de É ticá; 

• Discussá o dá situáçá o dos álunos em cádá municí pio (MAC, desistente, ábándono); 

• Fluxo do pedido de desiste nciá dos álunos e, 

• Ésclárecimentos sobre conduçá o no cáso de co piá de átividádes ou plá gio. 

As átividádes tiverám como objetivo promover á formáçá o continuádá dos 

tutores do CÉST-AD, átráve s dás experie nciás vivenciádás áo longo do curso, 

buscándo áperfeiçoár o elo Tutor/Orientádor de Aprendizágem/Coordenádor 

Regionál, visto como um fátor importánte párá o áproveitámento do curso. 

Éstiverám presentes representántes dá coordenáçá o nácionál e regionál do Curso, á 

coordenádorá do CÉRÉST e CVS/DVST, ássim como os orientádores de 

áprendizágem e tutores.  

Do bálánço dás átividádes desenvolvidás áo longo do CÉST-AD, suás 

potenciálidádes e frágilidádes, pode-se sálientár os seguintes áspectos:  

• A interáçá o Tutor/Orientádor de Aprendizágem/Coordenádor Regionál;  

• Os conteu dos ápresentádos no curso;  



INSTRUMENTALIZAÇÃO DO CEST-AD 

Pá giná 32 

• O ácesso áo Ambiente Virtuál de Aprendizágem - Virtuál Institute of Advánced 

Studies Knowledge (AVA-VIASK), ássim como o trábálho com á equipe ÉAD sobre o 

uso dá Plátáformá;  

• Interáçá o Tutor/Aluno: comentá rios dás átividádes de áváliáçá o; debátes nos fo runs 

dás turmás; Momentos Presenciáis; Plántá o dos Tutores; ápresentáçá o dá propostá 

e prográmá dá oficiná; expectátivás sobre o curso com e nfáse no desenvolvimento 

dos TCCs;  

• Acompánhámento ácáde mico-pedágo gico: os fluxos, átividádes de áváliáçá o, 

reláto rio de ácompánhámento e reláto rio de átividádes pendentes;  

• Temás/Renást/Comite  de É ticá.  

 

Sobre o áspecto Interáçá o Tutor/Orientádor de Aprendizágem/Coordenádor de 

CÉRÉST, foi ápontádo como potenciálidáde á máior interáçá o entre os átores, átráve s 

dá máior proximidáde dás Coordenáço es Regionáis com os CÉRÉST e á 

Universidáde, proporcionándo á construçá o de fluxos e protocolos voltádos á  Sáu de 

do Trábálhádor.  A máior áproximáçá o do Cerest com os álunos e municí pios, fez com 

que este recebesse um novo olhár dos gestores como o rgá o regionál de Éducáçá o 

Permánente, unindo ácádemiá e serviço de Sáu de, fortálecendo o processo ensino-

áprendizágem, e inserindo á temá ticá Sáu de do Trábálhádor em diferentes á reás.  

Destácárám-se, áindá, como positivás ás experie nciás dos plánto es presenciáis, 

com á buscá átivá de álunos, o ápoio ná eláboráçá o do TCC, discusso es de conteu dos 

complementáres sobre Sáu de do Trábálhádor, esclárecimento de du vidás sobre o 

uso dá plátáformá, ále m dos encontros entre tutores, orientádores de áprendizágem 

e coordenádores regionáis, contribuindo párá álunos/profissionáis de Sáu de máis 

conscientes de suás áço es.  

Como frágilidáde foi ápontádá á fáltá de clárezá de diversos átores ácercá dos 

diferentes pápe is exercidos ná divisá o de trábálho previámente estábelecidá, 

ácárretándo dificuldádes no fluxo de informáço es e, consequentemente, no 
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ándámento e áváliáçá o do curso. Éste áspecto foi observádo pelos seguintes 

áspectos:  

O conteu do do curso, ápesár de denso, foi considerádo ádequádo párá propostá 

pedágo gicá dá formáçá o em Sáu de do Trábálhádor. Ale m disso, inteirámente 

renovádo, foi destácádo pelá diversidáde e excelente quálidáde do máteriál didá tico.   

Pore m, observou-se támbe m á necessidáde de áperfeiçoár á linguágem utilizádá 

nos textos e átividádes, considerádá de difí cil entendimento dádo o curto prázo párá 

leiturá e entregá dás átividádes, ássim como pelá fáltá de conhecimento pre vio dos 

álunos sobre os ássuntos discutidos. Os coordenádores observárám á necessidáde 

de dár máis clárezá á s átividádes propostás, de áperfeiçoár á didá ticá, e de ter um 

guiá párá ácompánhár ás correço es. 

Assim, foi ápontádá á necessidáde do estreitámento do elo tutor-áluno, tánto ná 

plátáformá virtuál como pelá introduçá o de máis plánto es presenciáis.   

A remuneráçá o áliádá á extensá cárgá de trábálho foi colocádá como um fátor 

párá o sentimento de estáfá de álguns tutores e orientádores de áprendizágem. O 

álto í ndice de desiste nciá observádo nestás turmás (SP) foi átribuí do principálmente 

á mudánçás ná gestá o dos Municí pios.   

Com reláçá o áo ácesso áo AVA-VIASK observá-se á superáçá o dás bárreirás 

geográ ficás, ápesár de ressáltárem álgumás dificuldádes no seu uso, e questionám 

um sistemá de memo riá de registro.  

Ná áná lise do TCC foi destácádá á existe nciá de árticuláçá o entre á equipe de 

Tutores, Orientádores de Aprendizágem e Coordenádores Regionáis com os 

Orientádores dos TCCs. Éstes ás vezes ná o tem ví nculo com á instituiçá o do curso, o 

que levá á dificuldádes ná eláboráçá o metodolo gicá. Outro áspecto citádo sá o ás 

dificuldádes em reláçá o áo Comite  de É ticá, o que resultá um gránde nu mero de 

reviso es bibliográ ficás.  

Algumás estráte giás forám sugeridás como: o envio direto dás átividádes de 

estudo párá o AVA ou á ná o obrigátoriedáde dá átividáde de estudo; criáçá o de curso 

de áperfeiçoámento párá ní vel me dio e superior; revisá o do máteriál, em reláçá o áo 
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nu mero de átividádes e duráçá o do curso; ádáptáçá o do plántá o conforme reálidáde 

locál e/ou do tutor; liberáçá o do ácesso do Coordenádor Regionál á  plátáformá; 

criáçá o de grupo de trábálho que formule um projeto guárdá-chuvá párá viábilizár á 

submissá o do trábálho áo comite  de e ticá; rever obrigátoriedáde dá ápresentáçá o 

orál de TCC e eláboráçá o de ártigos no lugár de TCCs ou de TCC em grupo (por 

municí pio) párá tornár máis prá tico e u til á átividáde.  

Párá o curto prázo foi consenso á necessidáde de repássár dás informáço es 

discutidás nestá oficiná (encontros presenciáis, plátáformá) párá os álunos; do envio 

do Reláto rio de Atividádes Pendentes mensálmente; e eláboráçá o, pelá ÉNSP, de 

notá contendo orientáço es sobre Processo de Certificáçá o dos álunos. A me dio prázo 

foi sugeridá á implántáçá o de Éducáçá o Permánente párá os tutores, á longo prázo, 

o ácesso á  plátáformá pelos coordenádores párá ácompánhámento do curso, ále m 

dá criáçá o de curso de áperfeiçoámento párá profissionáis de ní vel me dio e superior.  

 

Ém reláçá o áo Comite  de É ticá, os seguintes áspectos forám enfátizádos:   

 

• Um pásso á pásso de como submeter o projeto de TCC áo Comite  de É ticá pelá 

Plátáformá Brásil foi disponibilizádo párá os párticipántes, ássim como o modelo de 

Termo de Consentimento Livre e Ésclárecido dá Fiocruz; Formulá rio de 

Éncáminhámento de Projeto de Pesquisá áo CÉP/ÉNSP;   

• A disponibilizáçá o de ártigos cientí ficos sobre e ticá e regulámentáçá o, cártilhá sobre 

plá gio ácáde mico e prográmás párá detectá -lo, ártigo sobre direitos áutoráis. 

Apresentáçá o sobre á nová ortográfiá, sites cientí ficos de ácesso livre e prográmás 

gerenciádores de refere nciás bibliográ ficás.  
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MATÉRIAL DÉ APOIO A  FORMAÇA O É INSTRUMÉNTALIZAÇA O DOS TUTORÉS DO 

CÉST-AD 

 

A eláboráçá o do Cáderno de Orientáçá o do Tutor tem como objetivo 

complementár o máteriál pedágo gico do Curso, tornándo-se máis um instrumento 

dá Éducáçá o Permánente.  

A propostá de construçá o deste Cáderno átende á  necessidáde de cápácitáçá o 

te cnicá dos tutores, que ná o necessáriámente sá o especiálistás no cámpo dá Sáu de 

do Trábálhádor. Ale m disso, segue o modelo ádotádo em cursos á distá nciá, nos quáis 

o Cáderno de Orientáçá o do Tutor támbe m e  párte integránte.  

Párá suá construçá o forám reálizádás diversás oficinás, com diferentes focos 

buscándo identificáçá o dá dificuldáde do tutor párá ássim direcionár o conteu do do 

máteriál.   

Ém julho de 2013, foi reálizádá oficiná onde forám ápresentádás ás propostás 

párá o Conteu do Prográmá tico do Cáderno do Tutor. Foi definido que o mesmo 

deveriá ser formuládo de formá que os leitores entendessem á importá nciá e o 

objetivo do curso ná perspectivá dá Sáu de do Trábálhádor no SUS, párá que o Tutor 

pudesse entender o seu pápel nesse á mbito, ále m de ser estimuládo á pensár o que 

esperár do áluno, de ácordo com ás párticuláridádes de cádá um.  

Éste Cáderno, em fáse finál de eláboráçá o, será  composto por Cápí tulos, que 

ábordám o objetivo do cáderno, á importá nciá do curso como polí ticá estráte giá ná 

formáçá o dá RÉNAST, os sujeitos envolvidos no ensino-áprendizágem, concepço es 

pedágo gicás, diretrizes párá o ácompánhámento ácáde mico-pedágo gico, objetivos 

dás átividádes do curso, guiá de correçá o dás átividádes e párá metros ácáde micos 

párá eláboráçá o do Trábálho de Conclusá o de Curso.  

Neste sentido, o Cáderno de Orientáçá o do Tutor objetivá contemplár ás 

cáre nciás dos tutores sob o ponto de vistá de conteu do e áuxí lio á  correçá o dás 

átividádes de áváliáçá o e estudo.  

É  interessánte observár que no longo processo dá construçá o do Cáderno, em 

álgumás situáço es, identificou-se á necessidáde de revisá o e reádequáçá o dás 
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átividádes propostás áos álunos no livro do Curso. Destá formá, este processo 

significárá , em álgum momento, á necessidáde de modificáçá o ná redáçá o dás 

átividádes, bem como á eventuál tránsformáçá o de umá átividáde de áváliáçá o em 

átividáde de estudo, ou vice-versá, á serem introduzidás ná plátáformá AVA-VIASK.   

 

MATÉRIAL DIDA TICO DO CÉST-AD: ÉTAPAS DÉ CRIAÇA O. 

 

Apo s ácordo firmádo entre ás Coordenáço es dá á reá te cnicá, no MS, e do CÉSTÉH 

ná Fiocruz, foi iniciádo, em dezembro de 2004, o processo de construçá o do Curso 

com á reálizáçá o dá primeirá Oficiná de Trábálho em Bele m do Párá , seguindo á 

metodologiá ádotádá párá orgánizáçá o de cursos á distá nciá desenvolvidá pelo ÉAD 

dá Éscolá de Governo dá ÉNSP/Fiocruz.  

Como produto dá Oficiná esperává-se á definiçá o dás compete nciás ou 

desempenhos bá sicos esperádos dos profissionáis dá rede de serviços de Sáu de, 

párá á átençá o integrál á  Sáu de do Trábálhádor no SUS. Posteriormente, forám 

reálizádás duás outrás oficinás onde iniciálmente cercá de 140 profissionáis forám 

divididos em grupos de ácordo com ás compete nciás pre -definidás. Os resultádos 

dessás oficinás forám retrábálhádos e ás compete nciás identificádás ágrupádás em 

seis Unidádes de Aprendizágem, que servirám de eixo orgánizádor do Curso e 

orientárám á prepáráçá o do máteriál pedágo gico.  

O máteriál pedágo gico destinádo áo curso foi revisádo e válidádo pelo primeiro 

grupo de tutores, nás oficinás de formáçá o de tutores em 2005. Éste processo 

propiciou á válorizáçá o e incorporáçá o de seus sáberes e suás experie nciás ná 

construçá o do curso, tornándo-o máis pro ximo dás reálidádes regionáis.  

Ém 2010, em virtude de inu merás mudánçás, foi incorporádo áo máteriál do 

CÉST-AD Pártes do máteriál do “Curso de Quálificáçá o de Gestores do SUS” dá 

ÉAD/ÉNSP/FIOCRUZ. Posteriormente, em 2011, o CÉST-AD foi reorgánizádo em 

cinco Unidádes de Aprendizágem, os conteu dos forám distribuí dos por cápí tulos 
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orientádos pelos objetivos especí ficos, como mostrádo no quádro ábáixo.  O máteriál 

utilizádo ánteriormente foi de fáto ádicionádo áo curso. 

 

 

Figura 4: Estrutura do CEST-AD organizada pelas Unidades de Aprendizagem e eixos temáticos, 
2014. 

Unidades de Aprendizagem 
(UA) 

Eixos temáticos/ Módulos 

Parte I -  A Sáu de do Trábálhádor nás 
polí ticás pu blicás de Sáu de – 56h.  

  

Capítulo 1. Polí ticás de Sáu de, de Sáu de do Trábálhádor 
e de Sáu de Ambientál – 20h; 
Capítulo 2. As áço es de Sáu de do Trábálhádor no SUS – 
36h. 

Parte II - Reláço es de produçá o, 
consumo, Sáu de e ámbiente – 120h.  

  

Capítulo 3. Compreendendo o trábálho e s uás 
árticuláço es com á Sáu de: más, áfinál, o que e  o trábálho? 
– 40h; 
Capítulo 4. Compreendendo o sistemá jurí dico párá usá -
lo em benefí cio do trábálhádor – 24h; 
Capítulo 5. Sáu de, trábálho e ámbiente no processo de 
desenvolvimento: que desenvolvimento e  esse? – 56h. 

Parte III -  Atençá o Integrál á  Sáu de 
do Trábálhádor – 82h.  

Capítulo 6. Instrumentos párá á Atençá o Integrál á  
Sáu de do Trábálhádor – 58h; 
Capítulo 7. O conceito de risco – 24h. 

Parte IV - Gestá o dá Atençá o 
Integrál á  Sáu de do Trábálhádor 
no SUS – 96h. 

Capítulo 8. Orgánizáçá o dá Atençá o á  Sáu de do 
Trábálhádor no SUS – 48h; 
Capítulo 9. A Polí ticá Nácionál de Sáu de do Trábálhádor 
e dá Trábálhádorá e á estráte giá dá RÉNAST – 40h; 
Capítulo 10. Ferrámentás párá o plánejámento e gestá o 
dá átençá o integrál á  Sáu de do Trábálhádor- 8h. 

Parte V - Controle sociál, educáçá o 
e comunicáçá o em Sáu de, trábálho 
e ámbiente – 40 h. 

Capítulo 11. Democráciá, párticipáçá o, controle sociál ná 
Sáu de e em Sáu de do Trábálhádor – 16h;  
Capítulo 12. Movimentos sociáis, orgánizáçá o de 
trábálhádores e á lutá pelá Sáu de do Trábálhádor – 8h;  
Capítulo 13. Éducáçá o, Sáu de, trábálho e ámbiente – 8h; 
Capítulo 14. Comunicáçá o, Sáu de, trábálho e ámbiente – 
8h. 
 

Fonte - Cáderno de Orientáço es Geráis do Curso de Éspeciálizáçá o em Sáu de do Trábálhádor e Écologiá 

Humáná do CÉSTÉH/ÉNSP/Fiocruz, 2012. 
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A Unidáde de Aprendizágem I – “A Sáu de do Trábálhádor nás polí ticás pu blicás 

de Sáu de” – enfocá conceitos e te cnicás que fávorecem á compreensá o do projeto 

polí tico de orgánizáçá o dá átençá o integrál á  Sáu de dos trábálhádores, no sistemá 

de Sáu de brásileiro, considerándo ás diferençás regionáis. A construçá o dás áço es 

de Sáu de do Trábálhádor ná rede SUS e, em especiál, á implementáçá o dá estráte giá 

dá Renást, exigem que os profissionáis envolvidos tenhám cápácidáde de reflexá o 

crí ticá sobre o contexto loco regionál onde se desenvolvem essás prá ticás de Sáu de. 

O estudo dessá unidáde e  reálizádo duránte um encontro presenciál e por meio de 

átividádes á distá nciá. O mo dulo presenciál possibilitá á criáçá o de ví nculos entre o 

áluno e o tutor e entre os colegás dá turmá, estábelecendo umá reláçá o de 

cooperáçá o muito importánte párá o sucesso do curso. Támbe m se destiná á 

fámiliárizár o áluno com á plátáformá de trábálho. Ale m disso, permite á áquisiçá o 

de conhecimentos e o desenvolvimento de hábilidádes relátivás áo temá em estudo. 

A intençá o ná o e  explorár os temás de formá exáustivá, más problemátizár questo es 

e contribuir párá que o áluno ámplie á compreensá o e á cápácidáde de áná lise crí ticá 

dos contextos nos quáis se inserem ás prá ticás de Sáu de e possá átuár 

estrátegicámente ná implementáçá o dá Renást em suá regiá o;  

A Unidáde de Aprendizágem II – “Reláço es de produçá o, consumo, Sáu de e 

ámbiente” – oferece oportunidáde párá que o áluno conheçá álguns dos 

determinántes do processo Sáu de-doençá dos trábálhádores e estábeleçá ás 

reláço es entre Sáu de, trábálho e ámbiente. A pártir do conceito de trábálho, 

elemento centrál párá o entendimento dessás reláço es, sá o ábordádos e discutidos 

textos, exercí cios e estudos de cáso párá que o áluno compreendá o cámpo de 

átuáçá o em Sáu de do Trábálhádor, seus desáfios e álguns cáminhos párá superá -los.  

Completádo o ciclo de estudo sobre ás báses conceituáis e legáis que conformám o 

cámpo de áçá o dá Sáu de do Trábálhádor, bem como dos áspectos histo ricos, 

geográ ficos e sociáis dá regiá o onde o áluno está  inserido, em párticulár á respeito 

dá orgánizáçá o do SUS; 
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A Unidáde de Aprendizágem III – “Atençá o integrál á  Sáu de do Trábálhádor” – 

está  orgánizádá párá ájudár o áluno á compreender o processo de Sáu de doençá e 

ás questo es ámbientáis relácionádás áos processos produtivos que ocorrem em seu 

territo rio de trábálho, de modo que ele possá desenvolver ás áço es de Sáu de do SUS, 

ná perspectivá dá integrálidáde. A átençá o integrál á  Sáu de do Trábálhádor tem por 

refere nciá á compreensá o dá indissociábilidáde dás áço es ássistenciáis (curátivás) e 

preventivás (dá vigilá nciá em Sáu de), que e  estruturánte párá o cámpo dá Sáu de do 

Trábálhádor. A histo riá do Senhor Cí cero, báseádá em fátos dá nossá reálidáde, e  o 

ponto de pártidá párá á discussá o dás ferrámentás utilizádás párá prover átençá o 

integrál á  Sáu de dos trábálhádores no á mbito do SUS;  

A Unidáde de Aprendizágem IV – “Gestá o dá átençá o integrál á  Sáu de do 

Trábálhádor no SUS” – tem o propo sito de áuxiliár o áluno á plánejár e implementár 

ás áço es de Sáu de do Trábálhádor no SUS, em párticulár ás dá estráte giá dá Renást, 

ámpliándo conhecimentos e hábilidádes importántes párá tránsitár, com máior 

seguránçá, ná complexá estruturá orgánizácionál e de funcionámento do SUS;  

Por fim, á Unidáde de Aprendizágem V – “Éducáçá o, comunicáçá o e controle 

sociál em Sáu de do Trábálhádor” – ápresentá elementos dás cie nciás dá educáçá o e 

comunicáçá o áplicádos áo cámpo dá Sáu de do Trábálhádor. Ésperá-se que, áo 

encerrár o estudo dá unidáde, o áluno tenhá ágregádo conhecimentos e hábilidádes 

que contribuám párá o plánejámento, á execuçá o e á áváliáçá o de áço es educátivás e 

de comunicáçá o, e de fácilitáçá o dás prá ticás de controle sociál, bem como párá á 

convicçá o do válor do trábálho em equipe e interdisciplinár. 
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Perfil dos egressos das turmas formadas pelo CEST-AD no período 

2006-2015  

A áná lise dos resultádos buscá tráçár o perfil dos egressos párá umá melhor 

compreensá o de todo o processo do curso, ássim como dás prá ticás em Sáu de do 

Trábálhádor observádás por estes profissionáis posteriormente áo curso. O melhor 

entendimento do curso visá o tránsbordámento de suás átividádes em umá polí ticá 

pu blicá permánente de Atençá o Integrál á Sáu de do Trábálhádor. 

Dádá á extensá cárgá horá riá do curso - 478h, sendo 104h presenciáis, em dois 

ános - teremos como ámostrá os egressos dás turmás iniciádás entre 2006 e 2013, 

ficándo de forá ás turmás iniciádás posteriormente e áindá ná o concluí dás.  

A figurá 5 mostrá á quántidáde de álunos e seu percentuál equiválente párá cádá 

Situáçá o Finál, considerándo ás primeirás 65 turmás do CÉST-AD, dás Ofertás 

iniciádás e finálizádás no perí odo 2006-2015. O percentuál e  dádo sobre o nu mero 

de álunos que efetivámente cursárám o CÉST-AD, ou sejá, excluindo-se o MAC do 

totál de álunos. 

 

Figura 5: Situação Final do CEST-AD período 2006-2015. 

 

 

 

 

As primeirás turmás do CÉST-AD forám iniciádás em novembro de 2006 nos 

Éstádos do Amápá , Máto Grosso do Sul e Tocántins, totálizándo 9 turmás. Dos 197 

916 (70%)

371(28%)

27 (2%)
107

0

200

400

600

800

1000

Formados Evasão Reprovado MAC



PERFIL DOS EGRESSOS DAS TURMAS FORMADAS PELO 
CEST-AD NO PERÍODO 2006-2015 

Pá giná 41 

álunos inscritos neste áno, 178 efetivámente cursárám (19 álunos tiverám mátrí culá 

áutomáticámente cánceládá) e 151 se formárám, lográndo umá dás máiores táxás 

de áprováçá o, 84,8%.  

Ém 2007, novás 7 turmás forám ábertás nos Éstádos do Piáuí , Máránhá o, Rio de 

Jáneiro e Sá o Páulo. Dos 142 álunos iniciálmente inscritos, 139 cursárám (3 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá) e 108 se formárám, totálizándo 

77,7% de áprováçá o.  

Ém 2008, forám oferecidás 4 turmás, 3 no Éstádo de Roráimá e 1 em Sá o Páulo, 

resultándo em 80 inscritos e 62 formádos, ou 77,5% de áprováçá o.  

O áno de 2010 foi márcádo pelá áberturá de 2 novás turmás nos Éstádos de Sá o 

Páulo, no municí pio de Registro e no Rio Gránde do Norte. Forám 43 álunos inscritos 

e 39 formádos, 90,7% de áprováçá o.  

Ém 2011 outrás 4 turmás forám ábertás no Éstádo do Máto Grosso do Sul, onde 

88 álunos forám inscritos e 59 formádos, proporcionándo 67% de áprováçá o.  

O áno de 2012 foi márcádo pelo desáfio de estender o curso, forám ábertás 33 

turmás em diferentes municí pios do Éstádo de Sá o Páulo. Assim, neste áno tivemos 

o incremento de 745 álunos inscritos. Destes, 79 álunos tiverám suá mátrí culá 

áutomáticámente cánceládá, 223 ábándonárám o curso áo longo do percurso, 9 

forám reprovádos e 434 se formárám, fechándo o curso com 65% de áprováçá o.  

Ém 2013 forám iniciádás 3 turmás, 1 em Brásí liá e 2 em Sá o Páulo, computándo 

54 álunos inscritos.  Destes, 34 se formárám, o que deu áo perí odo umá me diá de 

62% de áprovádos. 

Considerándo á totálidáde dás turmás iniciádás e finálizádás no perí odo 2006-

2015, observámos que dos 1421 álunos iniciálmente inscritos tivemos: 107 em 

situáçá o de MAC; 371 como Évásá o; 27 Reprovádos; e 916 álunos Formádos (ou 70% 

de áprováçá o). 

No u ltimo áno, 2014, novo esforço foi feito párá expándir o curso: forám ábertás 

12 turmás em Sá o Páulo, totálizándo 198 álunos inscritos; ále m de 2 turmás no Rio 



PERFIL DOS EGRESSOS DAS TURMAS FORMADAS PELO 
CEST-AD NO PERÍODO 2006-2015 

Pá giná 42 

de Jáneiro contándo com 39 inscritos. Ém 2015 forám iniciádás outrás 2 turmás em 

Sá o Páulo com um totál de 47 inscritos. Éstás turmás está o em ándámento.  

A figurá 6 mostrá o percentuál de formádos párá cádá umá dás Ofertás do CÉST-

AD concluí dás áo longo do perí odo 2006-2015.  

 

Figura 6: Percentual de alunos Formados no CEST-AD por Oferta em Unidade da Federação até 2015.  

 

 

Ém seguidá, á figurá 7 com os percentuáis de evádidos párá ás mesmás Ofertás 

do CÉST-AD, concluí dás áo longo do perí odo 2006-2015. 

 

Figura 7: Percentual de Evasão no CEST-AD, por oferta em Unidade da Federação até 2015.   
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A áná lise gerál dos egressos buscá identificár o perfil dos profissionáis que 

cursárám o CÉST-AD, suás potenciálidádes, ássim como seu nicho de átuáçá o. Párá 

isto álgumás cárácterí sticás será o observádás. 

Cárácterí sticás observádás: 

 

I. Sexo: os egressos está o clássificádos como Feminino (F) ou Másculino (M). 

 

II. Idáde áo iniciár o CÉST-AD: á idáde será  dádá pelos ános de iní cio no CÉST-AD e 

náscimento do egresso.  

A pártir dá totálidáde dás idádes dos egressos definimos fáixás etá riás definidás 

pelos quártis observádos. Ou sejá, ás fáixás etá riás, no que se refere os inscritos, 

concentrám ¼ dá populáçá o ánálisádá.  

 

III. Grupo de gránde á reá de gráduáçá o: os egressos está o ágrupádos considerándo 

suá gránde á reá de gráduáçá o, dádá pelo CNPq. 

 

As oito grándes á reás de gráduáçá o segundo o CNPq:  

1- Cie nciás Éxátás;  

2- Cie nciás Biolo gicás; 

3- Éngenháriás; 

4- Cie nciás Me dicás; 

5- Cie nciás Agrá riás; 

6- Cie nciás Sociáis Aplicádá; 

7- Cie nciás Humánás; e 

8- Linguí sticá. 

 

Párá efeito de áná lise, criámos grupos máiores, formádos pelo somáto rio destás 

grándes á reás de gráduáçá o. Buscámos unir estes profissionáis em grupos de á reás 

áfins, considerándo seus trádicionáis postos de trábálho e reláço es entre ás 
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diferentes á reás. Assim criou-se um grupo formádo pelo somáto rio dás á reás 1 e 3; 

um segundo, o máis expressivo quántitátivámente, formádo pelás á reás 2 e 4; o 

grupo formádo ápenás pelá á reá 5; e áindá um grupo constituí dos dás demáis á reás, 

6, 7 e 8. 

 

IV. Interválo entre o áno de formáturá dá gráduáçá o e o iní cio no CÉST-AD: forám 

considerádos os ános de termino dá gráduáçá o e do iní cio do curso.  

A pártir dá totálidáde dos interválos de gráduáçá o observádos, forám definidos 

quártis, ou sejá, definidás ás fáixás onde se concentrá ¼ dá populáçá o ánálisádá.  

 

V. Possuir ou ná o outrá po s-gráduáçá o. 

 

A pártir destás cárácterí sticás, buscá-se conhecer o profissionál egresso do CÉST-

AD e suás potenciálidádes, pensándo em suá melhor incorporáçá o á  RÉNAST. 

A seguir, á distribuiçá o dos egressos segundo o Sexo por estes declárádo no áto 

dá inscriçá o. 

 

Figura 8: Distribuição dos alunos do CEST-AD, 
2006-2015 segundo o sexo.  

 

Os resultádos mostrám que 

dentre os 916 álunos que 

concluí rám o curso no perí odo 

ánálisádo, áproximádámente 82% 

sá o do sexo feminino, refletindo á 

feminizáçá o dá forçá de trábálho em 

Sáu de do Trábálhádor.
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Do pro ximo grá fico pode-se observár que o percentuál de formádos ánte o 

nu mero de álunos iniciálmente inscritos (sem excluir o MAC) esteve em torno de 

65% em todás ás fáixás etá riás (21-31; 32-38; 39-46; 47-70): 64%, 64%, 68% e 

67%), mostrándo que á idáde ná o foi um fátor determinánte párá á continuidáde ou 

ná o do áluno no curso. 

 

 

Figura 9: Distribuição dos alunos de acordo com 
a faixa etária (quartis baseados nas idades dos 
alunos ao iniciar o curso - inscritos entre 2006 e 
2013).   

 

 

 

 

Por outro ládo, metáde dos 

álunos tem entre 31 e 46 ános, sá o 

profissionáis em meio de cárreirá, o que 

confere significádo positivo áo 

investimento feito ná formáçá o e ápontá 

á necessidáde de dár continuidáde áo 

processo de áváliáçá o do curso junto á 

prá ticá dos egressos, no sentido de 

evidenciár os reáis impáctos destá 

formáçá o párá á rede de sáu de e á 

inclusá o ou ná o dá Sáu de do 

Trábálhádor nás prá ticás e polí ticás de 

sáu de no Brásil.  
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Figura 10: Distribuição dos alunos de acordo com 
a Grande Área de Formação. 

  

 

 

Quánto á  á reá de formáçá o dos 

egressos, o estudo identificou que 

67,35% dos formádos possui 

formáçá o ná á reá de Cie nciás dá 

Sáu de ou Biolo gicás, seguido dás 

Cie nciás Humánás e Sociáis com 

25,65%, o que confirmá 

cárácterí sticás párticuláres do 

cámpo dá Sáu de do Trábálhádor e 

sinálizá á necessidáde de máis 

investimento ná educáçá o 

continuádá.  

 

 

 

Figura 11: Distribuição dada pelo intervalo, em 
anos, entre a conclusão do curso de graduação e 
o início no CEST-AD. 

 

   

 

 

De ácordo com os resultádos obtidos, os 

álunos dentro do máior interválo de 
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obtiverám o máior percentuál de 

formáçá o ánte os iniciálmente inscritos, 
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interválo 0-5 ános e 11-18 ános com 

66% de formádos. Éntre os álunos que 

estávám no interválo 6-10 ános, 60% se 

formou. Pode-se dizer que o támánho do 

interválo dá gráduáçá o támbe m ná o foi 

um fátor decisivo párá á continuidáde 

ou ná o do áluno.  
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Figura 12: Distribuição definida pela existência 
de outra pós-graduação anterior ao CEST-AD.  

  

 

 

 

 

 

Éstá u ltimá figurá buscá 
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Análise dos períodos 2006-2010; 2011; e 4ª OFERTA SP (2012 - 

2015). 

 

No decorrer deste cápí tulo será o ápresentádos os resultádos dás turmás por 

perí odo: 2006-2010; 2011; e 2012-2015 (4ª Ofertá Sá o Páulo). Seguindo á áná lise 

gerál virá  á áná lise individuálizádá de cádá umá dás Ofertás que compo em o perí odo 

trátádo. 

Algumá inconsiste nciá nos dádos pode ser observádá devido á  áuse nciá destes 

no Sistemá ÉAD, pore m, considerámos á quántidáde de dádos disponí veis suficiente 

párá ápontár os resultádos. 

 

PÉRI ODO 2006-2010  

 

No perí odo 2006-2010, os primeiros ános do curso, 462 profissionáis forám 

contempládos. Destes, 22 tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 66 

evádirám duránte o curso, 14 forám reprovádos e 360 forám formádos, obtendo á 

exitosá me diá de áprováçá o de 82%.  

 

Figura 13: Situação Final CEST-AD 2006-2010. 
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Ná figurá 14 e  possí vel observár á Situáçá o Finál de cádá umá dás Ofertás do 

perí odo destácádo. 

Figura 14: Situação Final das Ofertas realizadas entre 2006 e 2010. 

  

Quándo observámos os profissionáis pelo sexo percebemos á predominá nciá do 

sexo feminino. 

 

Podemos observár está divisá o 

ná figurá áo ládo. Aproximádámente 

77% dos formádos sá o do sexo 

feminino. Ná evásá o este nu mero cái 

párá 65%. Dentre os reprovádos á 

presençá femininá decliná máis umá 

vez, fechándo em 57%. 

 

Figura 15: Distribuição definida pelo Sexo. 

 

 

Figura 16: Distribuição definida pela Idade ao 
iniciar o CEST-AD. 
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pelá idáde áo iniciár o curso 
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ládo.
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A figurá 17 mostrá á distribuiçá o 

dos álunos segundo suá Gránde A reá 

de Gráduáçá o. Podemos observár á 

predominá nciá de profissionáis 

oriundos dás Cie nciás dá Sáu de 

(á reá 4), seguido dás Cie nciás 

Biolo gicás (á reá 3).  

Figura 17: Distribuição definida pela Grande 
Área de Graduação concluída pelo aluno. 

 

 

 Figura 18: Distribuição definida pelo intervalo 
entre o término da graduação e o início no CEST-
AD. 

 

Quándo observádo o interválo 

entre o te rmino dá gráduáçá o e o 

iní cio do CÉST-AD percebemos que 

50% dos álunos háviám se gráduádo 

há  áte  10 ános, estándo 

relátivámente em iní cio de cárreirá. 

Outros 25% está o no interválo 10 á 

18 ános e os demáis se encontrám 

no interválo 18 á 53 ános.  

Ná figurá 19 temos á distribuiçá o 

dos álunos segundo á existe nciá 

pre viá de outrá po s-gráduáçá o. 

Quándo ánálisádá á existe nciá de 

outrá po s-gráduáçá o, percebemos 

que ás táxás de áprováçá o dos que 

tinhám outrá po s sá o similáres ás 

dos que ná o possuí ám. 

 

Figura 19: Distribuição definida pela existência 
de outra pós-graduação anterior ao CEST-AD. 
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A seguir á áná lise detálhádá dás Ofertás do perí odo 2006-2010. 

 

1. 1ª OFERTA AMAPÁ – 2006 

Tutores: Belmirá Silvá Fáriá e Souzá, Fráncineide Pereirá dá Silvá Pená e Silváná 

Rodrigues dá Silvá. 

Turmás: 3 (T4/06-ST-AP02-07, 08, 09). 

Perí odo: 26/11/2006 – 30/05/2008. 

Orientádorá de Aprendizágem: Ritá de Cá ssiá Oliveirá dá Costá Máttos. 

O curso foi iniciádo no áno de 2006 contándo com 67 álunos inscritos. Destes, 

formárám-se 49 (83%) e 10 evádirám (17%). Oito álunos tiverám mátrí culá 

áutomáticámente cánceládá. 

 

Figura 20: Análise Geral 1ª OFERTA AMAPÁ/2006.

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 

 

49
(83%)

10
(17%)

0

8

0

10

20

30

40

50

60

Formados Evasão

Reprovado MAC

41

8
5 5

0 0
5 3

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

F M F M F M F M

Formados EvasãoReprovados MAC

17
12

24

17 15
12 11

8

0

5

10

15

20

25

30

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

21 a 31
anos

32 a 38
anos

39 a 46
anos

47 a 70
anos

18
14

19
13

20
14

10 8

0

5

10

15

20

25

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

0 a 5
anos

6 a 10
anos

11 a
18

anos

19 a
53

anos

0 0

56

41

1 1
10 7

0

10

20

30

40

50

60

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

Áreas 1
+ 3

Áreas 2
+ 4

Área 5 Áreas 6
+ 7 + 8

25
19

42

30

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

Sim Não



ANÁLISE DOS PERÍODOS 2006-2010; 2011; E 4ª 
OFERTA SP (2012 - 2015). 

Pá giná 52 

 

1ª OFÉRTA MATO GROSSO DO SUL – 2006 

 

Ém 2006 o Éstádo do Máto Grosso do Sul foi contempládo com 3 turmás, 2 em 

Cámpo Gránde e 1 em Dourádos.  

Considerándo á totálidáde dás turmás contrátádás, temos 65 álunos inscritos. 

Destes, 5 tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá (MAC).  

Assim, dos 60 álunos que efetivámente cursárám o CÉST-AD, 47 se formárám 

(áproximádámente 78%) e 13 evádirám (ou 22%). A figurá á seguir expo e este 

resultádo. 

 

Figura 21: Situação Final Mato Grosso do Sul 2006 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

47
(78%)

13
(22%)

0
5

0

10

20

30

40

50

Período 2006

Formados Evasão Reprovado MAC



ANÁLISE DOS PERÍODOS 2006-2010; 2011; E 4ª 
OFERTA SP (2012 - 2015). 

Pá giná 53 

A seguir á áná lise dás turmás destá Ofertá por municí pio. 

 

2. 1ª OFÉRTA CAMPO GRANDÉ 

 

Turmás: 2 (T4/06-ST - MSCG01- 01 e 02). 

Perí odo: 20/11/2006 – 30/05/2008. 

Tutorás: Máriá Élizábeth Aráu jo Ajállá e Éstelá Má rciá Scándolá. 

Orientádor de Aprendizágem: Williám Wáissmánn.  

 

Iniciádá em 2006, contou com 45 álunos inscritos. Destes álunos, 32 (80%) forám 

formádos, 8 evádirám (20%) e 5 tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá 

(MAC). 

 

Figura 22: Análise Geral 1ª OFERTA CAMPO GRANDE /2006. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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3.  1ª OFÉRTA DOURADOS – 2006  

 

Turmá: T4/06-ST-MSCG01-03. 

Perí odo: 26/11/2006 – 30/05/2008. 

Tutorá: Cristiáne Lucilá Cárneiro Freire.  

Orientádor de Aprendizágem: Williám Wáissmánn.  

Iniciádá támbe m em 2006, contává com umá turmá de 20 álunos. Destes, 15 

forám formádos (75%) e 5 evádirám (25%). 

Figura 23: Análise Geral 1ª OFERTA DOURADOS/2006. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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4. 1ª OFÉRTA TOCANTINS – 2006 

 

Turmás: T4/06-ST-TO03- 04, 05 e 06. 

Perí odo: 26/11/2006 – 30/05/2008. 

Turores: Lindálvá Rodrigues Henriques de Aráu jo, Márile iá Borges de Limá e 

Sálete Teresinhá Ráuber Klein. 

Orientádor de Aprendizágem: Páulo Roberto Gutierrez. 

Iniciádá em 2006 com 3 turmás e 65 álunos inscritos, formou 55 (ou 93%) destes 

e teve perdá de 4 álunos (ou 7%). 6 álunos tiverám mátrí culá áutomáticámente 

cánceládá.  

 

Figura 24: Análise Geral 1ª OFERTA TOCANTINS /2006. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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5. 1ª OFÉRTA MARANHA O 2007: IMPÉRATRIZ 

Turmás: 1 (T4/06-ST- MA.01). 

Perí odo: 01/10/2007 – 22/07/2009. 

Tutorá: Neide Máriá Bátistá Ferreirá. 

Orientádor de Aprendizágem: Williám Wáissmánn.  

 

O curso iniciou com 20 (vinte álunos). Destes, 1 teve mátrí culá áutomáticámente 

cánceládá, 17 obtiverám áprováçá o (89%) e 2 evádirám (11%). 

 

Figura 25: Análise Geral 1ª OFERTA MARANHÃO/2007 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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6.  1ª OFÉRTA PIAUI  - 2007 

Turmás: 3 (T4/07- ST- PI. 01, 02 e 03). 

Perí odo: 05/11/2007 – 22/07/2009. 

Tutores: Márize Melo dos Sántos, Lis Cárdoso Márinho Medeiros e Ritá de Cássiá 

Oliveirá dá Costá Máttos. 

Orientádorá de Aprendizágem: Ritá de Cá ssiá Oliveirá dá Costá Máttos 

O projeto de formáçá o iniciou em novembro de 2006 e encerrou-se em fevereiro 

de 2009. Todo o curso foi conduzido no Centro de Refere nciá em Sáu de do Trábálhádor 

(CÉRÉST) do Éstádo do Piáuí , vinculádo á  Secretáriá de Sáu de, diretámente á Vigilá nciá 

Sánitá riá Éstáduál. O curso iniciou com 63 inscritos de todá á reá de ábránge nciá do 

CÉRÉST Éstáduál. Destes, 2 álunos tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá; 46 

(75%) formárám-se; 11 (18%) evádirám e 4 (7%) forám reprovádos. 

 

Figura 26: Análise Geral 1ª OFERTA PIAUÍ/2007. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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7.   1ª OFÉRTA RIO DÉ JANÉIRO – 2007 

 

Turmás: 2 (T4/07-ST- RJ. 01 e 02).  

Perí odo: 01/10/2007 – 22/07/2009. 

Tutores: Márciá Apárecidá Ribeiro de Cárválho e Máriá Cristiná Stráusz. 

Orientádorá de Aprendizágem: Páulá de Nováes Sárcinelli 

SÉS Rio de Jáneiro 

O projeto de formáçá o encerrou-se em fevereiro de 2009 e obtivemos os 

seguintes resultádos: O curso iniciou com 39 álunos divididos em duás turmás. No 

decorrer do curso 8 (20%) álunos desistirám e 3 (8%) ná o obtiverám 

áproveitámento mí nimo párá áprováçá o. Formárám-se 28 (72%) álunos. 

Figura 27: Análise Geral 1ª OFERTA RIO DE JANEIRO/2007. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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8. 1ª OFÉRTA CRUZÉIRO - SA O PAULO - 2007 

 

Turmás: 1 (T4/07-ST- SP.01). 

Perí odo: 15/10/2007 – 22/07/2009. 

Tutorá: Renátá Márzzáno de Cárválho. 

Orientádor de Aprendizágem: Máriá Blándiná Márques dos Sántos 

O curso iniciou com 19 álunos. Destes, 17 (85%) forám formádos, 2 (10%) 

evádirám e 1 (5%) foi reprovádo. 

Figura 28: Análise Geral 1ª OFERTA CRUZEIRO-SÃO PAULO/2007. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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9. 1ª OFÉRTA RORAIMA – BOA VISTA - 2008 

 

Turmás: 3 (T3/08-ST- RR.01, 02 e 03). 

Tutorás: Aná Páulá Cárválhál Bárbosá, Clá udiá Monteiro de Souzá e Ráimundá 

Gomes Dámásceno Báscom. 

Orientádor de Aprendizágem: Máriá Blándiná Márques dos Sántos 

Perí odo: 14/07/2008 – 13/01/2010. 

Énsino á Distá nciá de Sáu de do Trábálhádor -  SÉS – Roráimá 

O curso foi iniciádo com 60 álunos. Destes, 42 (70%) forám formádos, 13 (22%) 

evádirám e 5 (8%) forám reprovádos. 

 

Figura 29: Análise Geral 1ª OFERTA BOA VISTA(RR)/2008. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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10. 2ª OFÉRTA SA O PAULO – NUST 2008 

 

Turmás: 1 (T4/08-ST- SP.01). 

Perí odo: 03/11/2008 – 11/06/2010. 

Tutorá: Éláine Cristiná Márqueze. 

Orientádor de Aprendizágem: Márco Antonio Gomes Perez 

O curso iniciou com 20 (vinte álunos). No decorrer do curso ná o houve nenhumá 

desiste nciá e, portánto, 100% dos álunos concluí rám o curso e obtiverám áprováçá o. 

 

Figura 30: Análise Geral 2ª OFERTA SÃO PAULO (NUST)/2008. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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11. 1ª OFÉRTA RIO GRANDÉ DO NORTÉ – NATAL 2010 

 

Turmás: 1 (T2/10 – ST – RN - 01). 

Perí odo: 12/07/2010 – 26/03/2012. 

Tutor: Luiz Roberto Augusto Noro. 

Orientádor de Aprendizágem: Hermáno Albuquerque de Cástro. 

O curso iniciou com 21 álunos. Destes, 20 (95%) forám formádos e 1 (5%) 

reprovádo.

Figura 31: Análise Geral 1ª OFERTA NATAL (RN)/2010. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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12. 3ª OFÉRTA SA O PAULO – RÉGISTRO 2010  

 

Turmás: 1 (T2/10-ST- SP-01). 

Perí odo: 12/06/2010 – 15/03/2012. 

Tutorá: Márlene Pereirá dá Rochá 

Orientádor de Aprendizágem: Hermáno Albuquerque de Cástro 

O curso iniciou com 22 álunos. Destes, 19 (86%) forám formádos e 3 (14%) 

evádirám. 

Figura 32: Análise Geral 3ª OFERTA SÃO PAULO REISTRO/2010. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
 

 

 

 

 

 

19
(86%)

3
(14%)

0 0
0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

Formados Evasão

Reprovado MAC

13

6

3

0 0 0 0 0
0

2

4

6

8

10

12

14

F M F M F M F M

Formados EvasãoReprovados MAC

8
7

6
5

4 4 4
3

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

21 a 31
anos

32 a 38
anos

39 a 46
anos

47 a 70
anos

6 6
7

5 5 5
4

3

0

1

2

3

4

5

6

7

8

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

0 a 5
anos

6 a 10
anos

11 a 18
anos

19 a 53
anos

1 1

16
14

2 2 3 2

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

Áreas 1
+ 3

Áreas 2
+ 4

Área 5 Áreas 6
+ 7 + 8

5 5

17
14

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

Sim Não



ANÁLISE DOS PERÍODOS 2006-2010; 2011; E 4ª 
OFERTA SP (2012 - 2015). 

Pá giná 64 

PÉRI ODO 2011 

 

Figura 33: SITUAÇÃO FINAL 2011. 

   

 

 

 

A figurá 33 ápresentá á Situáçá o 

Finál do Perí odo 2011, á 2ª Ofertá 

Máto Grosso do Sul. Iniciádá em 

2011 com 88 álunos inscritos, 

formou 59 profissionáis (67%). A 

evásá o registrou me diá de 32%.  

 

 

Ná figurá 34 e  possí vel observár á 

Situáçá o Finál de cádá umá dás turmás 

por municí pio do perí odo destácádo. 

 

Figura 34: SITUAÇÃO FINAL POR OFERTA EM 
2011.

 

 

 

Ná figurá 35 podemos observár á 

predominá nciá do sexo feminino, 

áproximádámente 84% dos 

formádos e 85% dos evádidos. 

Figura 35: DISTRIBUIÇÃO por SEXO 2011. 

 

59
(67%)

28
(32%)

1
(1%) 0

0

10

20

30

40

50

60

70

Formados Evasão Reprovado MAC

59% 58%

76%

41% 42%

21%

0% 0% 2%
0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

Corumbá
(MS)

Dourados
(MS)

Campo
Grande (MS)

%Formados %Evasão %Reprovados

50

9

24

4
0 1 0 0

0

10

20

30

40

50

60

F M F M F M F M

Formados Evasão Reprovados MAC



ANÁLISE DOS PERÍODOS 2006-2010; 2011; E 4ª 
OFERTA SP (2012 - 2015). 

Pá giná 65 

Figura 36: DISTRIBUIÇÃO PELA IDADE AO 
INICIAR O CEST-AD – Período 2011. 

  

 

Quándo observámos os 

profissionáis inscritos pelá idáde áo 

iniciár o curso (figurá 36) 

percebemos que 40% destes tem 

entre 21 e 31 ános, sendo 39% dos 

formádos. 

 

 

Observándo á Gránde A reá de 

Gráduáçá o percebemos máis umá 

vez á predominá nciá de 

profissionáis oriundos dás Cie nciás 

dá Sáu de, seguidá dás Cie nciás 

Biolo gicás.     

 

 

 

 

 

Figura 37: DISTRIBUIÇÃO PELA GRANDE ÁREA 
DE GRADUAÇÃO. 

 

 

Figura 38: DISTRIBUIÇÃO DEFINIDA PELO 
INTERVALO ENTRE A GRADUAÇÃO E O INÍCIO NO 
CEST-AD. 

 

Figura 39: DISTRIBUIÇÃO POR EXPERIÊNCIA EM 
PÓS-GRADUAÇÃO ANTERIOR AO CEST-AD. 

  

  

36

23 22

14
17

12 13
10

0

5

10

15

20

25

30

35

40

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

21 a 31 anos 32 a 38 anos 39 a 46 anos 47 a 70 anos

4

52

32

5 5

27

18

0

10

20

30

40

50

60

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

Áreas 2 + 4 Área 5 Áreas 6 + 7 + 8

29

20

29

18

25

16

5 5

0

5

10

15

20

25

30

35

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

In
sc

ri
to

s

F
o

rm
ad

o
s

0 a 5 anos 6 a 10 anos 11 a 18 anos 19 a 53 anos

26

16

62

43

0

10

20

30

40

50

60

70

Inscritos Formados Inscritos Formados

Sim Não



ANÁLISE DOS PERÍODOS 2006-2010; 2011; E 4ª 
OFERTA SP (2012 - 2015). 

Pá giná 66 

A seguir será  feitá á áná lise detálhádá por municí pio.  

13. 2ª OFÉRTA CAMPO GRANDÉ - 2011 

Turmás:2 (T1/11-ST-MSCG-01 e 02). 

Perí odo: 07/02/2011 – 25/07/2012. 

Tutorás: Éstelá Márciá Scándolá e Máriá Élizábeth Aráu jo Ajállá. 

Orientádorá de Aprendizágem: Ritá de Cá ssiá Oliveirá dá Costá Máttos. 

O curso iniciou com 42 álunos. Destes, 32 (77%) forám formádos, 9 (21%) evádirám 

e 1 (2%) reprovou. 

 

Figura 40: ANÁLISE GERAL 2ª Oferta Campo Grande/2011 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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14.  2ª OFÉRTA DOURADOS - 2011 

 

Turmás: 1 (T1/11-ST-MSDO-01) 

Perí odo: 21/02/2011 – 21/08/2012. 

Tutorá: Cristiáne Lucí liá Cárneiro Freire. 

Orientádorá de Aprendizágem: Ritá de Cá ssiá Oliveirá dá Costá Máttos. 

O curso iniciou com 24 álunos. Destes, 14 (58%) forám formádos e 10 (42%) 

evádirám. 

 

Figura 41: ANÁLISE GERAL 2ª Oferta Dourados/2011  

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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15. 1ª OFÉRTA CORUMBA  - 2011 

 

Turmás: 1 (T1/11-ST-MSCMG-01). 

Perí odo: 24/01/2011 – 24/07/2012. 

Tutor: Idí lio Rodá Neves. 

Orientádorá de Aprendizágem: Ritá de Cá ssiá Oliveirá dá Costá Máttos 

O curso iniciou com 22 álunos. Destes, 13 (59%) formárám-se e 9 (41%) 

evádirám. 

Figura 42: ANÁLISE GERAL 1ª Oferta Corumbá/2011 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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4ª OFÉRTA SP (2012 - 2015)  

 

A 4ª Ofertá Sá o Páulo representou um gránde desáfio párá o CÉST-AD: áte  o presente 

momento 550 álunos háviám pássádo pelo curso e nestá Ofertá 853 profissionáis forám 

mátriculádos, quáse triplicándo o nu mero de inscritos do curso. 

 

 

Figura 43: SITUAÇÃO FINAL 4ª OFERTA SÃO 
PAULO (2012-2015) 

  

 

Como pode ser observádo ná 

figurá 43, dos profissionáis 

mátriculádos no curso 493 forám 

formádos (64%), 266 evádirám 

(34%), 12 reprovárám (2%) e 82 

tiverám mátrí culá áutomáticámente 

cánceládá. 

 

Ná figurá 44 podemos observár os percentuáis de áprováçá o por municí pio onde o 

curso foi ofertádo. 

 

Figura 44: PERCENTUAL DE FORMADOS NAS OFERTAS DA 4ª OFERTA SÃO PAULO (2012-2015)   
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Figura 45: DISTRIBUIÇÃO PELO SEXO

 

 

A figurá 45 mostrá á distribuiçá o 

dos álunos segundo o Sexo e máis 

umá vez observámos á 

predominá nciá do Sexo Feminino. 

 

 

Quánto á idáde, observou-se que 

cercá de 50% tem entre 31 e 46 

ános. 

 

 

 

 

 

 

Figura 46: DISTRIBUIÇÃO POR IDADE 

 

 

Figura 47: DISTRIBUIÇÃO POR GRANDE ÁREA DE 
GRADUAÇÃO 

  

 

Quánto á Gránde A reá de 

Gráduáçá o temos, máis umá vez, á 

prevále nciá de profissionáis 

oriundos dás Cie nciás dá Sáu de 

(á reá 4).
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Figura 48: DISTRIBUIÇÃO POR INTERVALO DE 
GRADUAÇÃO 

  

 

 

Quánto áo interválo entre o finál dá 

gráduáçá o e o iní cio do curso observá se  

que áproximádámente 50% tem áte  10 

ános de formádo. 

 

Figura 49: DISTRIBUIÇÃO POR EXPERIÊNCIA 
ACADÊMICA. 
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Agorá á áná lise detálhádá por municí pio. 

 

16. MARI LIA  

 

Turmás: 4 (T2/12-ST-SP- 01, 02, 03 e 04). 

Perí odo: 23/04/2012 – 31/01/2014. 

Tutorás: Apárecidá Alves Márton Márconáto, Dánielá Máriá Máiá Verí ssimo, 

Joseli Máriá Bátistá e Rose Meire Riçáto Uedá.  

O curso iniciou com 78 álunos. Destes, 5 tiverám mátrí culá áutomáticámente 

cánceládá, 45 (62%) forám formádos, 27 (37%) evádirám e 1 (1%) foi reprovádo. 

 

Figura 50: ANÁLISE GERAL MARÍLIA/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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17. ITAPÉVA  

 

Turmás: 3 (T2/12-ST-SP- 05, 06 e 07). 

Perí odo: 15/05/2012 – 24/03/2014. 

Tutores: Cármen Fernándá Rodrigues Sozim, Nielse Cristiná de Melo Fáttori e 

Vivián Ferrári Limá Scáránello. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 64 álunos. Destes, 4 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 46 (77%) forám formádos e 14 

(23%) evádirám. 

Figura 51: ANÁLISE GERAL ITAPEVA/2012. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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18. FRANCA  

 

Turmás: 3 (T2/12-ST-SP- 08, 09 e 10). 

Perí odo: 01/06/2012 – 20/03/2014. 

Tutores: Aná Cláudiá dá Silvá Páschoál, Fernándá Pini de Freitás e Heloisá Helená 

Lemos Hortá. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 67 álunos. Destes, 8 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 22 (37%) evádirám, 1 (2%) foi 

reprovádo e 36 (61%) forám formádos.  

Figura 52: ANÁLISE GERAL FRANCA/2012. 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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19. ARARAQUARA  

 

Turmás: 2 (T2/12-ST-SP- 11 e 12). 

Perí odo: 31/05/2012 – 09/04/2014. 

Tutores: Nelmá Éllen Zámberlán Amorim (no lugár de Cristiná Costá Almeidá) e 

Máriá Cristiná Aielo Fráncelin.  

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 42 álunos. Destes, 3 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 13 (33%) evádirám, 2 (5%) 

reprovárám e 24 (62%) forám formádos. 

Figura 53: ANÁLISE GERAL ARARAQUARA/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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20. BÉBÉDOURO  

 

Turmás: 3 (T2/12-ST-SP- 13, 14 e 15). 

Perí odo: 28/05/2012 – 30/08/2014. 

Tutores: Cárlos Jose  dos Sántos Pellegrino, Káriná Mártins Molinári Morándin e 

Priscilá Miná Gáláti. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 70 (setentá) álunos. Destes, 3 

álunos tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 38 (57%) evádirám, 1 (1%) 

reprovou e 28 (42%) forám formádos. 

Figura 54: ANÁLISE GERAL BEBEDOURO/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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21. RIBÉIRA O PRÉTO  

 

Turmás: 2 (T2/12-ST-SP- 16 e 17). 

Perí odo: 31/05/2012 – 04/08/2014. 

Tutorás: Liliáná Amorim Alves e Verá Luciá Villelá Pires Bueno. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 49 álunos. Destes, 9 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 18 (45%) evádirám, 3 (10%) 

reprovárám e 19 (45%) forám formádos. 

Figura 55: ANÁLISE GERAL RIBEIRAO PRETO/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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22. BAURU  

 

Turmás: 3 (T2/12-ST-SP- 18, 19 e 21) Oq áconteceu com á 20??? 

Perí odo: 11/06/2012 – 09/04/2014. 

Tutores: É dio Wilson Gárciá de Oliveirá, Hároldo Jose  Mendes e Simone Alves 

Cotrim Moreirá.  

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 81 álunos. Destes, 3 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 17 (22%) evádirám e 62 (78%) 

forám formádos. 

Figura 56: ANÁLISE GERAL BAURU/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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23. MAUA   

 

Turmás: 1 (T3/12-ST-SP- 22). 

Perí odo: 03/07/2012 – 18/03/2014. 

Tutorá: Kátiá Cheli Kánásáwá. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 19 álunos. Destes, 1 áluno teve 

mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 8 (44%) evádirám e 10 (56%) forám 

formádos. 

Figura 57: ANÁLISE GERAL MAUÁ/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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24. SA O JOA O DA BOA VISTA 

 

Turmás: 3 (T2/12-ST-SP- 23, 24 e 25). 

Perí odo: 31/07/2012 – 30/04/2014. 

Turorás: Aná Luciá Návárro, Greicelene Apárecidá Hespánhol Bássinello e 

Jussárá Cunhá Fleury Ferácin. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 68 álunos. Destes, 7 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 14 (23%) evádirám, 1 (2%) 

reprovou e 46 (75%) forám formádos. 

Figura 58: ANÁLISE GERAL SÃO JOAO DA BOA VISTA/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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25. INDAIATUBA  

 

Turmás: 1 (T2/12-ST-SP- 26). 

Perí odo: 21/09/2012 – 19/05/2014. 

Tutorá: Silváná Márá Ráserá Ferreirá. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 21 álunos. Destes, 3 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 6 (33%) evádirám e 12 (67%) forám 

formádos. 

Figura 59: ANÁLISE GERAL INDAIATUBA/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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26. JUNDIAI   

 

Turmás: 2 (T2/12-ST-SP- 27 e 28). 

Perí odo: 21/09/2012 – 09/04/2014. 

Tutores: Leilá Conceiçá o Rosá dos Sántos e Alexándre Polli Beltrámi. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 44 álunos. Destes, 4 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 16 (38%) evádirám, 1 (2%) 

reprovou e 25 (60%) forám formádos. 

 

Figura 60: ANÁLISE GERAL JUNDIAÍ/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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27. OSASCO  

 

Turmás: 3 (T2/12-ST-SP- 29, 30 e 31). 

Perí odo: 25/09/2012 – 04/08/2014. 

Tutorás: Amándá Apárecidá Silvá Mácáiá, Éláine Cristiná Márqueze e Soniá Máriá 

Levy Alvárez. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 69 álunos. Destes, 3 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 32 (48%) evádirám, 1 (2%) 

reprovou e 33 (50%) forám formádos. 

Figura 61: ANÁLISE GERAL OSASCO/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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28. SOROCABA  

 

Turmás: 2 (T2/12-ST-SP- 33 e 34). 

Perí odo: 05/11/2012 – 04/08/2014. 

Tutorás: Isis Cá márá Bárros Teixeirá e Renátá Scudeler. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 61 álunos. Destes, 11 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 15 (30%) evádirám e 32 (70%) 

forám formádos. 

 

Figura 62: ANÁLISE GERAL SOROCABA/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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29. PRÉSIDÉNTÉ PRUDÉNTÉ  

 

Turmás: 4 (T2/12-ST-SP- 35, 36, 37 e 38). 

Perí odo: 26/11/2012 – 22/09/2014. 

Tutores: Cássiáno Ricárdo Rumin, De cio Gomes de Oliveirá, Fernándo Bátistuzo 

Gurgel Mártins e Rose Meire Riçáto Uedá. 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 81 álunos. Destes, 18 álunos 

tiverám mátrí culá áutomáticámente cánceládá, 21 (33%) evádirám e 42 (67%) 

forám formádos. 

Figura 63: ANÁLISE GERAL PRESIDENTE PRUDENTE/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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30. FRANCO DA ROCHA 

 

Turmás: 1 (T2/13-ST-SP- 39). 

Perí odo: 20/06/2013 – 18/12/2014. 

Tutorá: Cláudiá Limá Monteiro. 

O curso iniciou com 22 inscritos, destes 21 (95%) forám formádos e 1 (5%) 

reprovádo. 

 

Figura 64: ANÁLISE GERAL FRANCO DA ROCHA/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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31. CRUZÉIRO  

 

Turmás: 1 (T3/13-ST-SP- 40). 

Perí odo: 09/09/2013 – 09/03/2015. 

Tutorá: Teresá Cristiná Rángel Credidio Zámpieri. 

 

O curso iniciálmente contou com á párticipáçá o de 14 álunos. Destes, 9 (64%) 

álunos forám formádos e 5 (36%) evádirám. 

 

Figura 65: ANÁLISE GERAL CRUZEIRO/2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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32. BRASI LIA 

 

Turmás: 1 (T2/13-ST-SVS-01). 

Perí odo: 02/01/2011 á 31/12/2013. 

Tutorá: Márgárete Alcá ntárá dá Fonsecá Ariozá. 

Orientádorá de Aprendizágem: Soráyá Wingester Vásconcelos 

Éstá turmá ná o fáz párte dá 4ª Ofertá Sá o Páulo. Éstá Ofertá foi orgánizádá dá 

seguinte formá: 

Curso de Éspeciálizáçá o em Brásí liá: 

Ém jáneiro de 2013 foi reálizádá á formáçá o dos tutores párá o Curso, tendo sido 

hábilitádás párá átuár como tutorá Márgárete Alcántárá dá Fonsecá Ariozá e como 

orientádorá de Aprendizágem Soráyá Wingester Vásconcelos, que átuárám áte  o 

finál do Curso. 

De 20 á 24 de Máio de 2013 foi reálizádo ná Fiocruz em Brásí liá, o primeiro 

encontro presenciál, que márcou o iní cio dás átividádes ácáde micás com os álunos. 

Forám reálizádos, támbe m no áno de 2013, o segundo, terceiro e quárto 

momentos presenciáis e á áplicáçá o dá prová finál que márcá o encerrámento dás 

átividádes ácáde micás. 

O curso teve 18 álunos inscritos. Destes, 3 álunos tiverám mátrí culá 

áutomáticámente cánceládá, 11 (73%) evádirám e ápenás 4 (27%) forám formádos.  
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Figura 66: ANÁLISE GERAL BRASÍLIA 2012 

 
A imágem descreve respectivámente (seguindo dá esquerdá párá á direitá, primeirá e segundá linhás): 
Situáçá o Finál dá Ofertá; Distribuiçá o por Sexo; por Idáde áo iniciár o CÉST-AD, pelo Interválo (em ános) 
entre á conclusá o dá gráduáçá o e o iní cio no curso; pelá Gránde A reá de Gráduáçá o (segundo crite rio do 
CNPq); e pelá Vive nciá Acáde micá pre viá do áluno num curso de po s-gráduáçá o. 
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Considerações Finais 

 

No cená rio dás mudánçás polí ticás e sociáis ocorridás nás de cádás de 1980 e 

1990, ássociádás áo contexto dá reformá sánitá riá, forám determinántes ás 

propostás de reformuláçá o dás polí ticás de sáu de. Nesse contexto, á sáu de do 

trábálhádor, ássegurádá pelá Constituiçá o Federál de 1988 e pelá Lei Orgá nicá dá 

Sáu de, se inscreveu definitivámente como polí ticá de sáu de. 

A produçá o de conhecimento gerádo neste projeto contribui párá melhor 

eficie nciá e eficá ciá dos Centros de Refere nciás em Sáu de do Trábálhádor (CÉRÉST) 

e párá implementáçá o de estráte giás no processo de resoluçá o dos problemás, 

contribuindo párá direcionár polí ticás pu blicás de sáu de do trábálhádor. 

A áváliáçá o do CÉST-AD e  de fundámentál importá nciá párá á implementáçá o do 

PNST. Aváliár ás tecnologiás pedágo gicás como estráte gicá párá implementáçá o dá 

Polí ticá Nácionál de Sáu de do Trábálhádor e dá Trábálhádorá (PNST) utilizándo 

indicádores de sáu de, ácompánhámento dos egressos e áço es e intervenço es no 

cámpo dá Sáu de do Trábálhádor.  

 

Assim: 

 

 Análisár o processo de produçá o do máteriál didá tico, de formáçá o de tutores e 

dá estruturáçá o do curso párá estábelecer mecánismos de ápoio ná estruturáçá o 

dá RÉNAST com e nfáse nos Centros de Refere nciá em Sáu de do Trábálhádor 

(Cerest); 

 

 Acompánhár os profissionáis quálificádos pelo curso(egressos) buscándo 

identificár suá inserçá o em instituiço es e locáis responsá veis pelás Sáu de do 

Trábálhádor e o desenvolvimento de áço es no cámpo dás reláço es Trábálho-

Sáu de e Doençá; 
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 Aváliár á contribuiçá o doá profissionáis quálificádos, pelo curso, párá 

operácionálizáçá o dá PNST por meio dos principáis grupos de indicádores:  

áumento de notificáço es de ágrávos á  sáu de, inserçá o de áço es de sáu de do 

trábálhádor nos plános de áçá o; 

A construçá o de Mátriz de Indicádores que áváliem ás áço es e intervenço es dos 

Cerest relácionádás á formáçá o de profissionáis átráve s do CÉST-AD. 

 

Assim: 

 

 Fortálecer á construçá o de Bánco de Égressos visándo identificár suá inserçá o 

em instituiço es e locáis responsá veis pelás áço es de sáu de do trábálhádor párá 

definiçá o de estráte giás fácilitádorás e inovádorás que promovám á integráçá o 

dos egressos do curso, nás áço es em sáu de do trábálhádor, párá contribuir ná 

átuáçá o dá Renást; 

 

 Fomentár á criáçá o de fluxos de informáçá o e comunicáçá o entre tutores, álunos 

e coordenádores do Cerest e outros coláborádores dá Renást; 

 

 Ampliár á metodologiá utilizádá em áváliáço es regionáis do impácto dá formáçá o 

destes profissionáis nás polí ticás pu blicás locáis; 

 

 Implementár á criáçá o de Mánuál de Procedimento e Recomendáço es 

fácilitádorás e inovádorás que dinámizem á átuáçá o do Cerest como polos 

irrádiádores de suporte te cnico e cientí fico no cámpo do conhecimento em sáu de 

do trábálhádor, árticuládo com os demáis serviços do SUS e Renást. 

 

 Éláboráçá o de Cáderno dos Trábálhos de Conclusá o de Cursos párá divulgáçá o 

dá produçá o dos egressos como subsí dio párá plánejámento e gestá o dás áço es. 
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Um desáfio que necessitá de investimento te cnico e polí tico dás equipes do 

CÉSTÉH e ÉAD - ÉNSP dá Fiocruz e dá CGSAT do Ministe rio dá Sáu de e  o fortálecimento 

dá cápácidáde locál e regionál párá á cápácitáçá o de profissionáis de Sáu de e outrás 

pessoás envolvidás ná Atençá o Integrál á  Sáu de dos Trábálhádores, por meio dá 

tránsfere nciá do máteriál e dás experie nciás ácumuládás. Éstá foi umá dás propostás do 

curso menos átendidá áte  o momento e esperá-se que novás possibilidádes sejám dádás  

dá Rede Nácionál de Éscolás de Sáu de Pu blicá que tem ná ÉNSP-Fiocruz seu no  máis 

importánte.  

Éste estudo contribuirá  párá o melhorámento e desenvolvimento dás polí ticás 

pu blicás ná á reá de Sáu de do Trábálhádor, por meio dá construçá o de indicádores párá 

áváliár o processo pedágo gico e os impáctos de quálificáçá o dos profissionáis, nos 

Éstádos do Amápá , Máto Grosso do Sul e Roráimá. Os resultádos deverá o subsidiár o 

redirecionámento de rumos, o reforço de áspectos positivos e desenvolvimento de 

sáco es complementáres que possám gárántir ámpliár o desenvolvimento de áço es em 

sáu de do trábálhádor nos Cerest Éstáduáis/ Renást.  

O estudo será  orgánizádo em tre s etápás, segundo os objetivos especí ficos 

definidos, nos Éstádos do Amápá , Máto Grosso do Sul e Roráimá. 

 

Etapa 1  

 

Análisár o processo de produçá o do máteriál didá tico, de formáçá o de 

tutores e dá estruturáçá o do curso párá estábelecer mecánismos de ápoio ná 

estruturáçá o dá RÉNAST com e nfáse nos Centros de Refere nciá em Sáu de do 

Trábálhádor (Cerest).  

 

Éstá etápá ábránge ás seguintes átividádes: 

a) Revisá o bibliográ ficá 

b) Aná lise documentál 
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c) Éntrevistás, Éstudos de cásos e ácompánhámento junto áos Cerest Éstáduáis dás 

á reás priorizádás, ábárcándo o perí odo de formáçá o dos álunos no curso de 

especiálizáçá o. Será  eláborádá umá mátriz, que deverá  ser encáminhádá áos 

Cerests de cádá regiá o de ábránge nciá párá válidáçá o e, cumpridá está etápá, á 

mesmá será  áplicádá e seus resultádos áváliádos por especiálistás. 

 

O universo dá pesquisá compreende profissionáis dá sáu de que concluí rám o 

curso e tutores, dos estádos do Amápá , Máto Grosso do Sul e Roráimá no perí odo entre 

2006 e 2012. Párá execuçá o destá etápá, será  eláborádo pelá equipe de coordenádores 

do projeto e instituiço es párceirás, como Universidáde Federál de Minás Geráis (UFMG) 

e Coordenáçá o Gerál de Sáu de do Trábálhádor (CGSAT)/ Depártámento de Vigilá nciá em 

Sáu de Ambientál e Sáu de do Trábálhádor (DÉSAST)/ Ministe rio dá Sáu de (MS), tre s 

questioná rios, com perguntás ábertás e fechádás que permitám áváliár o curso em suá 

totálidáde: conteu do, metodologiá, máteriál didá tico, infráestruturá, ápoio te cnico-

ádministrátivo, ferrámentás/tecnologiás virtuáis, átuáçá o e presençá do tutor, dá 

coordenáçá o do curso, do orientádor de áprendizágem e dá equipe de ápoio te cnico-

pedágo gico áo ámbiente virtuál (AVA/VIASK). 

 

Crite rios párá Éscolhá dos Éstádos: 

á) estár situádo ná regiá o ámázo nicá (definidá como prioridáde estráte gicá do 

Curso); 

 b) ná o dispor de muitás áço es desenvolvidás ánteriormente ná á reá, o que 

poderiá confundir o processo;  

c) ápresentár vulnerábilidáde á s áço es polí ticás  

 d) contár com á presençá de diversos átores sociáis envolvidos no processo e um 

movimento sociál bem orgánizádo. 

e) ter processos produtivos ná regiá o com impáctos importántes párá á Sáu de do 

Trábálhádor e Sáu de Ambientál. 
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Etapa 2  

 

Acompánhár os profissionáis quálificádos pelo curso (egressos) buscándo 

identificár suá inserçá o em instituiço es em locáis responsá veis pelás Sáu de 

do Trábálhádor e o desenvolvimento de áço es no cámpo dás reláço es 

Trábálho-Sáu de e Doençá.  

  

Éstá etápá ábránge ás seguintes átividádes: 

a) Consultá áo Bánco de Égressos 

b) Éláboráçá o e inserçá o de novos cámpos de preenchimento 

c) Atuálizáçá o do Bánco de Égressos 

d) Aná lise dos dádos 

 

Considerándo á existe nciá de um bánco de dádos que contemplá informáço es dos 

álunos e tutores áte  o momento de conclusá o do curso e ressáltándo á importá nciá dá 

átuálizáçá o do mesmo, será o eláborádos e inseridos novos cámpos de preenchimento 

que permitám identificár o cámpo de átuáçá o dos profissionáis no presente momento, 

se e  de báixá, me diá ou áltá complexidáde, se está o inseridos em á reás diretámente 

relácionádás áo SUS, e em quáis áço es. Éste estudo oferecerá  dádos quántitátivos de 

báse probábilí sticá permitindo á áná lise e ás consideráço es ácercá do instrumento finál 

proposto. 
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Etapa 3   

Quadro 1. Instrumento de ácompánhámento báseádo em Jácques CC et ál Cie nciá & 

Sáu de Coletivá, 17(2):369-378, 2012 

 

Tema 1 – Notificações e Sistemas de Informações 

Indicador 1- Nu mero de Notificáço es de 

Agrávos relácionádos áo trábálho 

reálizádo pelo Cerest 

Me todo de cá lculo: Totál dás notificáço es de 

ágrávos relácionádos áo trábálho reálizádos 

pelo CÉRÉST. Conceito: Considere como 

ágrávos relácionádos áo trábálho áqueles 

listádos ná Portáriá GM/MS 777/04 

(ácidentes e doençás). 

Indicador 2 - Párticipáçá o do CÉRÉST 

no totál dás notificáço es de ácidentes de 

trábálho no SINAN (so  párá os CÉRÉST 

Regionáis). 

Me todo de cá lculo: Totál de notificáço es de 

ácidentes de trábálho reálizádás pelo 

CÉRÉST (regionál) sobre o totál de 

notificáço es de ácidentes de trábálho nos 

municí pios ou estádo de ábránge nciá do 

CÉRÉST (X 100). Conceito: Considere como 

ácidente de trábálho de notificáçá o 

compulso riá áqueles listádos ná Portáriá 

GM/MS 777/04. 

Indicador 3 - Párticipáçá o do CÉRÉST 

no totál de notificáço es de doençás 

relácionádás áo trábálho no SINAN. 

Me todo de cá lculo: Totál de notificáço es de 

doençás relácionádás áo trábálho reálizádás 

pelo CÉRÉST (regionál ou estáduál) sobre o 

totál de notificáço es de doençás 

relácionádás áo trábálho nos municí pios ou 

estádo de ábránge nciá do CÉRÉST (X 100). 

Conceito: Considere como doençás 

relácionádás áo trábálho áquelás listádás ná 

Portáriá GM/MS 777/04. 
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Tema 2 - Articulação interinstitucional e controle social 

Indicador 4 - Párceriás em áço es de 

vigilá nciá. 

Me todo de cá lculo: Totál de áço es em 

párceriá de vigilá nciá sobre o totál de áço es 

de vigilá nciá reálizádás somente pelo 

CÉRÉST (X 100). 

Conceito: Considere como áço es de 

vigilá nciá em párceriás visitás áos 

ámbientes de trábálho reálizádás pelos 

te cnicos do CÉRÉST em conjunto com outrás 

entidádes pu blicás que ná o dá á reá dá sáu de, 

táis como o Ministe rio Pu blico do Trábálho, 

Ministe rio do Trábálho e outros. 

Indicador 5 - Nu mero de reunio es do 

Conselho de Sáu de com páutá sobre 

Sáu de do Trábálhádor. 

Me todo de cá lculo: Nu mero de reunio es do 

Conselho de Sáu de onde á Sáu de do 

Trábálhádor foi ponto de páutá sobre o totál 

de reunio es do Conselho. 

Conceito: Os CÉRÉST devem ácompánhár á 

páutá do Conselho Éstáduál de Sáu de; 

enquánto que os CÉRÉST regionáis á páutá 

do Conselho Municipál de Sáu de, do seu 

municí pio sede. 

 

Etapa 4 

 

Éláboráçá o de Cáderno dos Trábálhos de Conclusá o de Cursos párá divulgáçá o 

dá produçá o dos egressos como subsí dio párá plánejámento e gestá o dás áço es e 

intervençá o em sáu de do trábálhádor no SUS. Éstá etápá ábránge ás seguintes 

átividádes: 
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a) Levántámento dos TCCs produzidos duránte o curso por meio de consultá á BVS, 

áo bánco de TCCs do curso e outrás fontes 

b) Orgánizáçá o dos TCCs por Temá escolhido báseádo ná listá de prioridádes dá 

RÉNAST 

c) Diágrámáçá o do Máteriál de Refere nciá por territo rio 

d) Divulgáçá o do Máteriál em todá á RÉNAST átráve s de mí diá eletro nicá com 

sugesto es de Prográmás de Aço es e Intervenço es considerándo especiálmente á 

Atençá o Bá sicá e CÉRÉST;  

 

V. Principais contribuições científicas ou tecnológicas da proposta 

 

Os resultádos deste estudo de ácompánhámento e áváliáçá o do processo de 

construçá o e implementáçá o do Curso de Éspeciálizáçá o em Sáu de do Trábálhádor ná 

modálidáde á distá nciá, confirmám á importá nciá dá áváliáçá o como instrumento párá 

reconhecer os ávánços e corrigir rumos visándo o prosseguimento dá átividáde, 

enquánto polí ticá estráte gicá de suporte párá efetivár á Polí ticá Nácionál de Sáu de do 

Trábálhádor e Trábálhádorá - PNST no Sistemá U nico de Sáu de, incluindo á áná lise deste 

curso como tecnologiá pedágo gicá importánte párá implementáçá o destá polí ticá.  

Ésses permitirá o  áváliár se o processo pioneiro conduzido pelo CÉSTÉH em párceriá 

com o Nu cleo de Énsino á Distá nciá (ÉAD), á Éscolá Nácionál de Sáu de Pu blicá Sergio 

Aroucá (ÉNSP) dá Fundáçá o Oswáldo Cruz (Fiocruz) por demándá dá á reá te cnicá de 

Sáu de do Trábálhádor, CGSAT-DSAST/SVS do Ministe rio dá Sáu de (MS) cumpriu os 

objetivos propostos e ábriu novos cáminhos párá á cápácitáçá o profissionál necessá riá 

párá ápoiár á implementáçá o dás áço es de Sáu de do Trábálhádor no SUS e á estráte giá 

dá RÉNAST. 

As báses conceituáis e operácionáis fornecidás pelos áutores brásileiros que te m 

se dedicádo áo temá dá educáçá o e máis recentemente á  educáçá o á distá nciá e á 

experie nciá ácumuládá pelá equipe do ÉAD/ÉNSP, áo longo dos u ltimos ános, servirám 

de suporte áo estudo e permitirám á áprendizágem de novos conceitos e processos que 
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será o incorporádos áos processos de cápácitáçá o conduzidos pelos CÉSTÉH e 

certámente será o sociálizádos com outros grupos e instituiço es dedicádás á  formáçá o 

de pessoás, em sáu de. 

Quánto áos desáfios párá o prosseguimento, ou pro ximás etápás, o máior deles 

tálvez sejá á criáçá o de umá estruturá cápáz de átender ás novás demándás de turmás. 

Ná o menos complexá e importánte e  á constánte revisá o do máteriál pedágo gico, 

incorporándo ás crí ticás e sugesto es produzidás pelo estudo e á complementáçá o com 

o Cáderno de Tutor, o que vem sendo reálizádo no áno de 2013.  

A pártir dá áváliáçá o do curso e seus impáctos diretos no cámpo dá Sáu de do 

Trábálhádor poderemos desenvolver outrás tecnologiás pedágo gicás táis como, 

utilizáçá o de Rede de TV estáduáis e municipáis e criáçá o de redes sociáis que propiciem 

á dissemináçá o de informáçá o e melhoriá dá comunicáçá o entre os párticipántes nás 

diferentes esferás.  

Como contribuiçá o ácáde micá, á orgánizáçá o dos Cádernos de Trábálhos de 

Conclusá o de Cursos poderá  resultár em áço es, intervenço es e pesquisás cientí ficás nos 

cámpos de Sáu de-Trábálho-Ambiente. 

 Os resultádos deste estudo de ácompánhámento e áváliáçá o do processo de 

construçá o e implementáçá o do Curso de Éspeciálizáçá o em Sáu de do Trábálhádor ná 

modálidáde á distá nciá, confirmám á importá nciá dá áváliáçá o como instrumento párá 

reconhecer os ávánços e corrigir rumos visándo o prosseguimento dá átividáde, 

enquánto polí ticá estráte gicá de suporte párá efetivár á Polí ticá Nácionál de Sáu de do 

Trábálhádo - PNST no Sistemá U nico de Sáu de. 

Éles permitem á concluir que o processo pioneiro conduzido pelo CÉSTÉH em 

párceriá com o Nu cleo de Énsino á Distá nciá (ÉAD), á Éscolá Nácionál de Sáu de Pu blicá 

Sergio Aroucá (ÉNSP) dá Fundáçá o Oswáldo Cruz (Fiocruz) por demándá dá á reá 

te cnicá de Sáu de do Trábálhádor, CGSAT-DSAST/SVS do Ministe rio dá Sáu de (MS), 

cumpriu os objetivos propostos e ábriu novos cáminhos párá á cápácitáçá o profissionál 

necessá riá párá ápoiár á implementáçá o dás áço es de Sáu de do Trábálhádor no SUS e 

á estráte giá dá RÉNAST. 
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  Os nu meros refletem párte deste sucesso: 59 turmás concluí dás, 20 em 

ándámento, 1656 álunos mátriculádos, 916 especiálistás hábilitádos em 10 Éstádos dá 

federáçá o.  

Ale m disto, o processo de construçá o do curso resultou em um máteriál 

pedágo gico de áltá quálidáde, que sem du vidá necessitá de revisá o, átuálizáçá o e 

complementáçá o, como revelám os resultádos dá áváliáçá o feitá pelos álunos, tutores, 

orientádores de áprendizágem e pelá coordenáçá o. Éntretánto, á tárefá máis difí cil está  

prontá. 

As báses conceituáis e operácionáis fornecidás pelos em áutores brásileiros que 

te m se dedicádo áo temá dá educáçá o e máis recentemente á  educáçá o á distá nciá e á 

experie nciá ácumuládá pelá equipe do ÉAD/ÉNSP, áo longo dos u ltimos ános, servirám 

de suporte áo estudo e permitirám á áprendizágem de novos conceitos e processos que 

será o incorporádos áos processos de cápácitáçá o conduzidos pelos CÉSTÉH e 

certámente será o sociálizádos com outros grupos e instituiço es dedicádás á  formáçá o 

de pessoás, em sáu de. 

Quánto áos desáfios párá o prosseguimento, ou pro ximás etápás, o máior deles tálvez 

sejá á criáçá o de umá estruturá cápáz de átender ás novás demándás de turmás, hoje 

estimádá em 2080 álunos, segundo registros existentes no CÉSTÉH em dezembro de 

2010. Ná o menos complexá e importánte e  á revisá o do máteriál pedágo gico, 

incorporándo ás crí ticás e sugesto es produzidás pelo estudo e á complementáçá o com 

o Cáderno de Tutor. 

Outro gránde desáfio que necessitá de investimento te cnico e polí tico dás 

equipes do CÉSTÉH e ÉAD - ÉNSP dá Fiocruz e dá CGSAT do Ministe rio dá Sáu de e  o 

fortálecimento dá cápácidáde locál e regionál párá á cápácitáçá o de profissionáis de 

Sáu de e outrás pessoás envolvidás ná átençá o integrál á  sáu de dos trábálhádores, por 

meio dá tránsfere nciá do máteriál e dás experie nciás ácumuládás. Éstá foi umá dás 

propostás do curso menos átendidá áte  o momento e esperá-se que novás possibilidádes 

sejám dádás á pártir dá RÉNAST e dá Rede Nácionál de Éscolás de Sáu de Pu blicá que 

tem ná ÉNSP-Fiocruz seu no  máis importánte. 
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Como conclusá o pode-se dizer que predominám dois sentimentos 

ápárentemente contrádito rios, pore m complementáres: por um ládo á boá sensáçá o do 

dever cumprido, dá tárefá bem concluí dá e por outro, o reconhecimento de que áindá há  

muito por fázer!  
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